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O Commercio do Porto. 


ASSIGNA-SE no escriptorio do expediente, RUA DA FERRARIA DE BAIXO n.º 108 
escriptorio recebem-se os annuncios e correspondencias francas de porte — ANNU 


Preço da assignatura, por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS, trimestre (franco) 18900 réis — BRAZIL, pelos paquetes, 64750 por semestr 
IOS E CORRESPÔNDENCIAS, por linha, 40 réis — repetidos 20 réis — ANNUNCIOS DE SANIDA DE NAVIOS, cada vez, 120 réis— PUBLICAÇÕES LITTERARIAS o seu importe recebe-se em 


Nuneno avuLso 40 réis—No mesmo 


obras, e sendo pagas tem 25 por cento de beneficio. — Os snus. ASSIGNANTES gozarão em todos os referidos annuncios, do sexgricio de 25 por cento — Qualquer arligo em relação com o programma d'este jornal, será publicado gratuitamente — Escripto mandado á 


redacção, seja ou não publicado, não será entregue — Publica-se todos os dias não santificados. 


PROPRIETARIOS: H. C. KIRANDA — MM. S. GARQUEJA - 


PORTO 28 DE MAIO, 


REPRESENTAÇÃO. 


Na sessão de 22 o snr. deputado Costa 
Lobo apresentou na camara elecliva a repre- 
sentação que-os empregados das companhias 
anonymas estabelecidas no Porto dirigiram 
aos snrs. deputados, sobra a laxa de con- 
tribuição industrial com que os pretende one- 
rar o projecto oferecido pelo snr. ministro 
da fazenda. 

Os individuos comprebendidos na classe 
dos signatarios tem sobeja razão para solli- 
citarem dos representantes do paiz a modi- 
ficação que pretendem. Não se exhimem elles 
de concorrer .para a despesa publica, como 
todos os mais cidadãos, pelo imposto sobre 
a industria. O seu pedido reduz-se a que o 
principio da igualdade, que é o primeiro fun- 
damento em que se devem bazear as leis 
tributarias, lhes seja applicavel, e não se 
faça para elles uma injusta e odiosa exce- 
pção. 

Com efeito que são os empregados das 
companhias anonymas senão guarda-livros ou 
caixeiros de maior ou menor graduação , 
como o são todos os outros empregados nas 
casas commerciaes? Se para estes se fórma 
uma classe, como se quer excluir d'ella aquel- 
les quando o seu ramo de industria é o 
mesmo ? Ê 

A differença que ha entre uns e outros 
é que os empregados das companhias ano- 
nymas não podem oceultar a cifra do seu 
ordenado , porque elle é sabido pelos do- 
cumentos da casa a que se dá publicidade; ao 
passo que os ordenados dos empregados das ou- 

- tras casas commerciaes ficam só lançados nos 
livros particulares de seus amos, livros que nin- 
guem vai examinar; resultando d'aqui que estes 
empregados são comprehendidos para o effei- 
to da contribuição nas classos das indus- 
trias, das quaes se ignora o rendimento ver- 
dadeiro. ss 

Mas esta distincção entre os ordenados 
sabidos e não sabidos para as industrias 
que não vivem dos rendimentos do estado , 
nem por elle são pagas ou impostas ao pu- 
blico, e por este remuneradas, não póde em 
bôa razão admittir-se. Se o estado estabelece 
um principio geral para os seus servidores 
na imposição com qne tributa os seus ven- 
cimentos, tem obrigação de regular pela 
mesma generalidade de principio a imposi- 
ção para as industrias particulares. À 

“Assim se se estabelece para a contribuição. 
uma tabella de profissões e industrias, desap- 
parece a baze do rendimento sabido, e os 
individuos que pertençam á mesma profissão 
ou industria hão-de ser considerados pela 
mesma fórma, embora haja meio immeédiato 
de se saber no certo o rendimento de cada 
um, porque esse meio não podendo empre- 
gor-se para todos não é o justo para esta- 
Delecer-se a proporeionalidade aproximaliva 
entre os contribuintes. 

São os empregados das companhias ano- 
nymas guarda-livros ou caixeiros? Tem es- 
tos profissões lugar indicado na tabella de 
contribuição? São, e tem. Não ha pois ar- 
gumento algum que possa rasoavelmente sus- 
tentar a excepção. O projecto estabeleceu ta- 


xas ás diferentes profissões e industrias to- 
mando um ponto de partida em relação ao 
rendimento do eontribuinte. Fez mais, dei- 


|xou aos differentes gremios des profissões e 


industrias a liberdade de applicer a taxa por 
modo determinado a cada individuo, para que 
o de maior rendimento com mais contribuisse. 
Como pois excluir d'estas disposições os 
guarda-livros e caixeiros das companhias 
anonymas, só porque o são de semelhantes 
rorporações ? 

Sabido como é que o snr. ministro da 
fazenda e a commissão na camara electiva 
tem todos os desejos de attenderem ás im- 
pugnações rasoaveis que sejam feitas ao pro- 
jecto da contribuição industrial, é muito para 
esperar que os signatarios obtenham deferi- 
mento na camara, como parece já oblivcram na 
commissão quando se apresentam tão armados 
de justiça e tão prudentemente, que só pedem 
igualdade para uma classe e nada mais. 

Damos hoje a representação para que se 
veja que affirmamos o que verdade é. 


SENHORES DEPUTADOS. 


Os empregados das companhias anony- 
mas estabelecidas na cidade do Porto abai- 
xo assignados vem perante esta camara re- 
presentar contra a excepção que, em pre- 
juiso delles, se acha consignada na propos- 
ta de lei n.º 5, apresentada na sessão de 
15 de fevereiro ultimo pelo ex.mº snr.mi- 
nistro dos negocios da fazenda. 

Nesta proposta prescreve-se, artigo 3.º, 
que a decima industrial será composta: 1.º 
de taxas fixas, segundo a tabella A junta 
á mesma proposta, lançadas a certas pro- 
fissões, industrios, artes e oflicios, que se 
julgam não poderem formar gremio — e 2.º 
de taxas variaveis sugeitos a repartição lan- 
cadas ás profissões, industrias, drles e ofli- 
cios, que se inculca o podem formar, segun- 
do a tabella B. 

Os supplicantes estão evidentemente com- 
prehendidos na segunda dessas cathegorias, 
porque elles não são senão guarda-livros e 
caixeiros de dentro ou de fóra de estabe- 
lecimentos commerciaes ou industries; e 
como taes lá estão classificados na tabella 
B, classes 4."e 6.º; -- mas por uma distinc- 
ção incomprehensivel, à proposta considera 
que os empregados das companhias anony- 
mas não são nem guarda-livros nem caixei- 
ros, e sim umas entidades que exercem in- 
dustrias especises ou desconhecidas, e lá os 
vai contemplar na tabelia A, excluindo-os 


pital não é dividido em acções. Tanto os 
de umas como os de outras não são vitali- 
cios — pelo contrario, podem ser e são des- 
pedidos quando os gerentes dessas socieda- 
des querem. Uns e outros não teem orde- 
nados fixos, porque podem todos os dias ser 
alterados, pois que são sempre proporcionaes 
ao serviço que prestam. + 

O guarda-livros, o caixeiro, ou qualquer 
outro empregado servindo em uma sociedad 
anonyma, é pois o mesmo guarda-livros, cai- 
xeiro ou empregado que serve a qualquer 
outra sociedade, negociante, ou estabeleci- 
mento — a profissão ou industria é exaclamen- 
te a mesma, ou seja exercida dentro do es- 
criptorio de uma companhia, ou dentro do 
escriptorio do uma casa commercial qualquer. 
Nestes “termos, collectar individuos que 
exercem'a mesma industria ou profissão, e 
que tiram della os mesmos lucros, de modo 
que uns ficam a pagar cinco e outros dez 
ou mais que dez, é não só injusto, mas ini- 
quo; e uma lei de impostos lão patentemen- 
te desigual, qualquer que seja o manto em 
que se envolva, é um absurdo economico — 
e como tal impossivel. 

Resta pois mostrar que esta desigual- 
dade na collecta se dá contra os supplican- 
tes na proposta de lei n.º 5. 

Senhores deputados! Todos sabem, sem 
que seja preciso demonstral-o, que os guar- 
da-livros nas cidades de Lisboa e Porto, ou 
sirvam nas companhias anofiymas, ou a so- 
ciedades commerciaes de outra especie, ou a 
simples negociantes, vencem de ordenado, 
geralmente, de 5008000 a 8008000 reis — 
e que os caixeiros vencem de 2008000 a 
4008000 reis— ou seja tambem nas socieda- 
des anonymas ou em outras casas. 

Donde resulta que pela excepção feila 
por aquella proposta, incluindo os supplican- 
tes na tabella A, pagarão os guarda-livros 
de sociedades auonymas de 508000 a 808000 
rs. e os coixeiros de 203000 a 408000 rs. 
— em quanto que pela regra geral da tabella 
B, pagarão os guarda-livros sómente 308000 
rs. pola classe 4.º, e os caixeiros 128000 rs. 
conforme a classe 6.º; e ainda que pela re- 
partição ordenada na mesma tabella estas 
taxas sc elevem para alguns individuos em 
proporção do maior ordenado que liverem, 
é certo que essa proporcionalidade Ltomada 
sobre aquellas bases nunca se aproximará 
dos 10 p. c. dos ordenados brutos lançados 
pela tabella A. 

Senhores deputados! A decima indus- 


a do trabalhocindividual 


trial ou a decima 


arbitrariamente de qualquer gremio, c fa- 
zendo-lhes pagar 10 p: c. dos seus ordena- 
dos; em quanto que pelas taxas que lhes 
dizem respeito na tabella B, pagariam menos! 
de metade desta collecta; ou quando assim 
não fosse, teriam o benefício da repartição 
que a dita tabella B confere. ' 

Senhores deputados! Se o capital d'uma 
companhia anonyma é dividido em acções; 
se pela natureza destas sociedades os accio- 
nistas dellas não teem responsabilidade so- 
lidaria; este privilegio, se é que o é, at- 
tinge e aproveita sómente a esses accionis- 
tas, — mas os seus empregados não o teem, 
não teem distincção alguma; não teem em 
fim nada que os estreme dos empregados 
das outras sociedades industriaes, cujo ca- 


= e een 
UM ERRO JUDICIARIO. 


(Lambert Hensmans, ) 
POR 
HENRI CONSCIENCE. 
(Continuação do n.º 120 ) 


W 


Lambert Hensmans e seu filho «abriram 
a porta d'um pequeno quarto do sobrado e 
lá entraram com o candieiro. O mancebo ti- 
rou o casaco e. vestiu uma blusa parda. Era 
evidente que entravam n'este logar com q 
fim de fazerem ainda algum trabalho antes 
de se entregarem ao descanso da noite; 
pois que em redor d'elles se achava alem de po- 
tes de tinta e brochas uma porção de objectos 
que pareciam esperar uma nova pintura. 
Eram principalmente barris, caixas e caixões 
de folha, e outros objectos de differentes fór- 
mas que pertenciam de certo a um arma- 
zem de especiarias. Esta facil obra podia 
fazer-se á luz d'um candieiro, e era sem 
duvida por esse motivo que tinha sido re- 
servada para trabalho de: noite. 

Hensmans não tinha o habito de tra- 
balhar de noite, depeis de ter deixado o 
trabalho de dia. E, na realidadé, não po- 
deria supportal-o: levantava-se ao amanhecer; 
subia com o seu pote de tinta á escada en- 
costada a uma fachada, o ahi ficava, expos- 
to ao ardor do sol, a pintar alé vira tarde ; 
então, cansado do corpo e do espirito, recolhia- 
se de seu vagar a casa, e procurava no somno 
as forças necessarias para proseguir no dia 
seguinte o seu rude officio. 

Mas de algum tempo a esta parte que 
um nobre sentimento de piedade e dedicação 
o tinha levado a um perigoso excesso 
de actividade. Seu irmão, humilde opera- 
rio como elle, morrera havia pouco, e 
deixado essas duas creoncinhas que vi- 
mos, e sua mãi tambem doente, jazia n'um 
Jeito de dôr. Estas duas desgraças tinham 
reduzido a pobre familia á mais extrema 
miseria, e de certo que muitas vezes o pão 
teria faltado á mai e aos filhos, se uma ou- 
tra, quasi-tão pobre como elles, os não vi- 
giasse como uma providencia bemfazeja. Des- 
de esta epocha Lambert trabalhava sampro 
plád meia noitg e muitas vezes até mais jarda, 


bem que em muitas occasiões linha de sus- 
tentar uma penosa lucta contra. o somno 
que o assaltava, e que estes serões o fizos- 
sem emmagrecer visivelmente. Todos os fru- 
ctos do seu trabalho nocturno eram desti- 
nados á miscravel familia de seu fallecido 
irmão ; dava o dinheiro: que tinha ganho à 
mãi doente com tanta fidelidade, como-se 
tivesse feito a Deus a promessa solemne de 
assim obrar. 

Quando Guilherme voltava de exercer o 
seu officio, e tinha ceiado á meza.commum, 
subia a escada com seu pai, vestia a sua 
blusa parda, e pintava tambem até á meia noite. 

Assim davam estes dous excellentes ho- 
mens, no mais profundo segredo e sem que 
ninguem o soubesse, o seu suor e o seu 
somno ao seu proximo que soííria. Alli, 
dentro das paredes da humilde casinha, no si- 
lencio da noite, cumpriam uma santa obra 
d'amor| , 

Já o pai tinha pegado n'um barrile lhe 
havia dado algumas pinceladas, quando no- 
tou que seu filho estava ainda em pé, im- 
movel, e hesitava em começar a trabalhar. 

— Vamos, coragem, Guilherme! lhe disse 
elle sorrindo. Fomos hoje bastante felizes, 
e esse copo de vinho deu-nos forças. Come- 
cemos, meu rapaz, causar-me-hia pesar que 
a desgraçada Anemia (1) e os seus pobres 
cordeirinhos tivessem de sofirer com a nossa 
alegria. Ao contrario, se pudér, trabalharei 
esta noite até mais tarde do que o costume. 
Vamos, adiantemos esta obra, lembra-te que 
trabalhamos pelo amor, de Deus. 

Em quanto que o filho se ajoelhava no 
chão e começava a pintar, respondeu : 

— Sim, meu pai, estava a lembrar-me 
d'uma cousa. Ha muito tempo que não es- 
crevi a Karel Moerens, e queria contar-lhe 
toda a vossa festa e enviar-lhe os versos de 
Clara e os meus. Tinha isto na ideia, e per- 
guntava-me se devia escrever-lhe ainda esta 
noite; mas não, fal-o-hei manhã de tarde. 
Trabulhemos bem; tendes razão, meu pai; 
seria obrar mal fazer soffrer os outros com 
a nossa felicidade. 

O pai c o filho continuaram a conver- 
sação, trabalhando. 

-— Mas, Guilherme, ba muito tempo que 
me não tens dito nada de Karel Moerens. 
Como está elle em Pariz? Ainda não é doutor? 


Cie eee 


(1). Abrevialyra de Anna Maria, 


nunca se lançou em paiz algum senão sobre 
o producto liquido desse trabalho; e o pro- 
dncto liquido é o produto ou rendimento bruto, 
deduzido o seu costeio, ou o que os indivi- 
duos gastam para o obter. Os trabalhadores, 
os jornaleiros que gastam com o seu susten- 


|to, vostuario e aluguer de casa tudo quan- 


to ganham, não pagam nem em Portugal, nem 
em puiz algum decima de industria. 

Daqui vem a difficuldade de fazer uma 
boa lei de decima industrial, isto é, de es- 
tabelecer as quotas que deve pagar cada 
industrial que ganha mais do que o jornalei- 
ro; isto é, mais do que o que consome com 
o seu sustento, vestuario e aluguer de casa 
— e para vencer esta difficuldade, veio a ideia 
das taxas de profissão e officios, ou por gre- 


— Oh] meu pai, isso não é cousa que 
vá tão facilmente; por ora é só bacharel 
em sciencias, e é-lhe preciso fazer ainda 
outros exames antes de poder curar um 
doente. E' todavia bem infeliz o pobre ra- 
paz! Um orphão é muito para lamentar, meu 
pail A sua velha tia que o manda estudar 
é lão avarênta que custa a crer. Vende as 
suas inscripções e os seus lilulos de cre- 
dito e não lhe manda com que pagar em 
Pariz o sustento d'um gato. Karel diz-me que 
lhe é necessario comer pão sêcco durante 
semanas inteiras, e quando quer comer um 
bocado de carne, sabeis como elle faz? Vai 
a uma casa onde reina uma porcaria que 
causa tédio, — chama-se lá a isto uma ta- 
verna; ferve alli incessantemente uma gran- 
de panalla em que nadam bocados de carne. 
Dão-vos um grande garfo, e por um stuiver 
(1) tendes o direito de o melter uma vez na 
panella. O bocado que tiraes é vosso. E se 
ainda fosse carne de vacca | mas Karel diz 
me -que ha em Pariz centenares de pessoas 
que ganham a vida a roubar cães e gatos, 
e que morrem poucos cavallos cuja carne 
não venha dar ás panellas das tavernas. De- 
ve ser um bello acepipe, não é verdade, meu 
pai? 

— Oral Karel escreveu-te isso para rir! 

— Para rir? Não, não; é n'uma carta 
muito triste, e que elle regon com as suas 
lagrimas, que me diz isto. Mostrar-vol-a-hei 
4manhã. Olhai, meu pai, causa-me muita 
pena saber que Karel é infeliz. Bem sei que 
é moço, e que vencerá o caminho ; mas nem 
por isso é menos triste quando se quer es- 
tudar ter de passar o tempo a dar lições ou 
a fazer cópias, — e ainda em cima soffrer 
fome. 

— Karel estuda tempo de mais tambem, 
Guilherme. Parece-me que teria feito me- 
lhor em estudar para advogado ; sempre vai 
mais depressa. 

— Nada, nada, tudo vem a dar na mes- 
ma, — Sua tia lambem queria fazel-o estu- 
dar direito; mas Karel não gostava. E eu 
julgo que ello tem muita razão. Não sabeis, 
meu pai, fui esta manhã ao tribunal; linha 
a fazer um recado para o patrão; a pessoa 
com quem devia fallar mandou-me voltar 
meia hora depois. Entrei atraz de outras 


pessoas no Palacio da Justiça. Tractava-so 
——————>————— 


(1) Dez centimos, e 


mios, estabelecidas já cm França e Hespa- 
nha, e que agora so pertendem aclimatar 
em Portugal. 

Mas em nenhum desses paizes as laxas, 
nem as que no nosso paiz se projeclam fi- 
xar, são relativos ao rendimento bruto do 
trabalho individual, e sim, e tão sómente, ao 
rendimento liquido; e para o demonstrar 
bastará multiplicar por 10 a taxa relativa a 
qualquer profissão, industria ou ofício, e 
achar-se-ha que esse producto é sempre mui- 
to menor, orçando por metade do rendimento 
bruto dessa profissão, officio ou industria” 
signal evidente de que, no calculo dessas 
taxas, se deduziu do rendimento bruto do 
trabalho o que consome o individuo que o 
produz — e é assim que, como já acima fica 
notado, sendo no Porto e Lisboa o orde- 
nado bruto, regular ou medio, de um guar- 
da-livros 6008000 rs., a sua taxa é de 308000 
rs.; assim como sendo os proventos de um 
medico, nas ditas duas cidades, regularmen- 
te de 8008000 rs., a 1:0008000 rs., é tam- 
bem a sua taxa de 308000 rs., como tudo 
se vê da classe 4.º da tabella B. 

Ainda mais; na legislação vigente que 
regula o actual lançamento da decima in- 
dustrisl desconhece-se o systema das taxas 
de profissão e officio; entretanto lá vem con- 
signado fartigo 29.º das instrucções de 22 
de abril de 1851] o principio geral de que 
a decima industrial deve ser lançada sobre 
o lucro ou rendimento liquido de cada in- 
dustrial; e este preceito se acha tambem 
claramente consignado na lei de 7 de abril 
de 1838, que essa decima estabeleceu, ten- 
do-se feito todos os lançamentos, por espa- 
ço de 20 annos, n'essa conformidade. E' 
verdade que no anno de 1859 findo as 
juntas do lançamento, na cidade do Porto, 
em relação aos empregados de estabeleci- 
mentos que tinham ordenados certos, lan- 
caram-lhes 10 p. c. sobre o importe bruto 
desses ordenados, valendo-se da ambiguida- 
de de alguns outros artigos das instrucções; 
— mas o conselho de districto fez logo jus- 
tiça a esta classe de contribuintes, susten- 
tando o principio geral do artigo 29.º e man- 
dando reduzir essa excessiva collecta do 1859 
ao importe da de 1858. 

Senhores deputados! Por quanto fica 
exposto acha-se plenamente evidenciado : 

1.º Que em todos os tempos, e em 
todos os paizes, a decima industrial das pro- 
fissões, oficios e outras quaesquer indus- 
trias foi lançada sobre o lucro liquido que 
os 
cios ou industri 

2.º Que na proposta n.º 5 se formou 
arbitrariamente uma classe sepurada dos 
supplicantes, para os excluir das classes a 
que directamente pertencem na tabella B; 
e que nesta classe separada, tabella A, são 
elles os unicos que, não recebendo nada 
pelo estado, são collectados pelo rendimen- 
to ou ordenado bruto da. sua profissão. 

Esta irritante desigualdade, esta classi- 
ficação injustificavel, não póde subsistir, por- 
que a imperfeição ou desigualdade de uma 
lei de tributos, quando se dê, deve ser o 
resultado da natureza das cousas, e não de 
um erro ou lapso que a lempo se faz co- 
nhecer e se demonstra. 

Assim os supplicantes, confiando na alta 


de julgar o ladrão que, no mez passado, na 
rua do Imperador, se introduziu com ar- 
rombamento por um postigo na casa do snr. 
Janssens, mercador de vinhos. Ouvi alli um 
advogado pleitear de tal sorte que eu esta- 
va confundido com a sua tola bacharelice. 
Ta, dizia elle, tornar o ladrão em questão 
branco como a neve, e os esforços que fa- 
zia com este fim eram tão estupendos que 
o suor lhe innundava o rosto; mas se áquil- 
lo se chama eloquencia, — um montão de 
palavras dcas que ligavam umas com as ou- 
tras como palha serrotada, — grandes gesti- 
culações que ajustavam com as palavras co- 
mo us arreios d'um cavallo n'um porco, gri- 
tos e exclamações sem molivo, — então di- 
go que a eloguencia é uma terrivel cousa 
para os ouvinlos. E dizerem, como se asse- 
gurava no auditorio, que é um bom advo- 
gado, e que falla o francez com perfeição | 
Neste momento, estava satisfeito por Karel 
não ter estudado direito ; pois bustar-me-hia 
ouvil-o pleitear assim uma unica vez para 
a não querer tornar a vêr. 

— Essas cousas, Guilherme, estão acima 
de mim; d'isso bem sabes que não enten- 
do nada. Já que falas d'esse ladrão que 
se introduziu em casa do snr. Janssens, 
sabes que ando agora a pintar a oleo 
a fachada do snr. Standel no mercado 
dos ovos. Os meus potes, ganchos e cordas 
estão no interior da casa, n'um pequeno 
quarto que dá para a rua. Entro lá e saio 
para fazer tinta ou para bulir em alguma 
corda, quando é necessario; mas, quanto ao 
mais, nem aindasei bem o que está no ga- 
binete: isso não me importa. Comtudo ha 
n'elle um alçapão pelo qual se desce para o 
armazem. Esta manhã estava eu lá a en- 
cher o meu pote. A snr.” Standel vem au 
pé de mim e mostra-me o alçapão que, na 
verdade, está todo podre e a cahir aos boca- 
dos. — Mestre Hensmans, diz-me ella, olhai, 
esta manhã estive aqui para quebrar uma 
perna neste alçapão; melli um pé n'esse bu- 
raco. Ha muito lempo que reconhecemos que 
é necessario mandar fazer um alçapão novo; 
pois, como vêdes, por aqui poder-se-hiam intro- 
duzir na casa, Depois d'arrombado o postigo 
que dá para a rua, estavam logo neste gabinete. 
Os ladrões nem por isso poderiam chegar 
aos outros quartos; mas já aqui podiam rou- 
bar bastante. — Não respondi nada, e enco- 


lhi os hombros; pois a snr.? Standel olhava 


inteligencia e na reconhecida imparcialidado 
desta camara, vem rogar-lhe o 
Pedem haja de ser eliminada a 
sua classe da tabella A, sup- 
primindo o artigo 12.º da pro- 
posta n.º 5 que lhe é relativo, 
por isso que os supplicantes já 
estão classificados pelos diver- 
sos gremius a quo pertencem, 
e taxadas as suas profissões 
nas diferentes classes da ta- 
bella B. 
R 


E. R. 

Porto, 10 de maio de 1860. 

Seguem-se 59 assignaturas dos empre- 
gados do Banco Commercial do Porto — do 
Banco Mercantil Portuense — da Caixa Filial 
do Banco de Portugal — da Companhia Geral 
da Agricultura das Vinhas do Alto Douro — 
da Delegação da Companhia Bonança — da 
Companhia de Seguros Segurança — da Com- 
panhia de Seguros Garantia — da Companhia 
de Seguros Equidade — da Companhia de 
Seguros, Douro — da Companhia de fiação de 
sstumas= é da Companhia de Tlluminação a 

EVA 


M. 


- PARTE OFFICIAL. 


* SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lisnoa n.º 419 pe 25 De MAIO. 
MINISTERIO DO REINO. 

Decretos concedendo a pensão annual 
de 608000 rs. ás sobrinhas do prior de Col- 
lares, fallecido de cholera morbus em 1856 
— a de 608000 ás filhas do cirurgião da ca- 
deia do Limoeiro, viclima da febre amarel- 
la em 1857 a de 1508000 4 mai do cirur- 
gião Frederico Augusto da Silva, fallecido 
da mesma molestia — e outra de 1008000 rs. 
a Francisco de Assis Galvão, por ter ficado 
impossibilitado de adquirir meios de subs- 
sistencia pela sua arte de sangrador, pelo 
trabalho que teve no tractamento dos enfer- 
mos da dita epidemia. 

MINISTERIO DA FAZENDA. 

Receita o despeza do estado no mez de 
abril do corrente anno. 

— Annuncio para venda de fóros, een- 
sos e pensões no dia 28 de junho perante 
os governadores civis de Evora e Leiria. 


(Extracto recebido pelo «Commercio do Porto».) 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
(Sessão em 25 de maio.) 


PRESIDENCIA DO SNR. DARTHOLONRU DOS 
MARTYRES. 


Sendo um quarto depois da meio dia, 
estando presentes 93 snrs. deputados, abriu- 
so a sessão. 

Acta approvada. 

A correspondencia teve o devido des- 
tino. E 
Mandou-se communicar ao snr. minis- 
tro da marinha uma nota de interpellação 
do snr. Abranches, ácerca da importação de 
escravos na ilha de S. Thomé. 


= =R<.... Qee€Õeeess 


para mim d'um modo singular, como se ti- 
vesse medo de que eu a roubasse. Estava 
interiormente zangado contra ella, e não dis- 
se uma, palavra. lilla continuou abrindo um 
armario que alli estava e mostrando-me 
o que continha: — Olhai, mestre Hons- 
mans, isto é facil de levar, não é assim? 
Colheres-o garfos de prata leyam-se bem, 
não é verdade? Foi bom que eu cahisse al- 
li, pois se assim não fosse não teria repa- 
rado em tudo isto ; mas agora este armario não 
ha de aqui ficar muito lempo. Hoje ou áma- 
nhã hei-de mandal-o pôr em outra parte onde 
não seja tão facil encontral-o. — O meu silen- 
cio pareceu surprebender a snr.º Standel, 
mas o pole de tinta estava cheio, e fui 
continuar a pintar. Quando estava sobre 
a escada, puz-me a reflectir e a esquadri- 
nhar o que podia significar a conducta da 
snr.º Standel; mas bem depressa me puz a 
rir da desconfiança d'aquella gente, Prova- 
velmente nunca mais na minha vida me 
lembraria d'isto, se me não tivesses fallado 
d'esse ladrão. 

— Oh! meu pai, os avarentos descon- 

fiam de toda a gente. Conheço bem os Stan- 
dels; se podessem cortavam um liard (1) em 
quatro. O meu patrão é o tabellião d'elles ! 
— as difliculdades'e os embaraços que sus- 
citam são inacreditaveis, — e se os ouvisseis 
explicar os seus negocios, dirieis, na verda- 
de, que á excepção d'elles não ha no 
mundo senão ladrões e velhacos. Sabe Deus 
se ella vos não disse effectivamente isso tu- 
do com receio de que fosseis roubal-os, o 
para vos fazer comprehender que estão sem- 
pre precavidos; mas o melhor é a gente rir- 
se d'estas tolices e deixal-os com a sua pru- 
dencia, — talvez sejam, apesar do que dizem, 
peiores do que muito outros. 
O paieo filho continuaram a conversar 
de differentes cousas. Quando deu meia 
noite na torre de Santo André, não pareciam 
ainda dispostos a deixar de trabalhar, não obs- 
tante ter Guilhermo por mais d'uma vez incli- 
nado a cabeça sob o peso d'um somno insupera- 
vel. 


(Continua.) 


— rea 


(1) Quarta parte d'um soldo em França. 
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O snr. João José d'Azevedo mandou para 
a meza uma representação da camora mu- 
nicipal da Feira, representando Lontra as leis 
do recrutamento do julho de 1855 é 4 
de junho de 1858. á 

O snr.. Avila mándoo pára a migra ta 
representação da camara municipal da Fi- 
gueira de Castello Rodrigo, pedindo que no 
caso de serem supprimidos os julgados, se 
crio n'este concelho uma comarca. 

Os snrs. Gavicho, Telles de Vasconcellos 
e Castro Portugal, mandoram para a meza 
projectos de lei, que ficaram para segunda 
leitura. 3 

O snr. Carlos Bento sentiu não estar 
presente o snr. ministro das obras publicas 
para chamar a sua atleição sobre as appre- 
hensões que ha a respeito da demora na fei- 
tora da estrada da Figueira para Coimbra, 
estrada que se torna cada vez mais necessa- 
ria depois que o governo lem applicado va- 
rios quantias ao melhoramento da barra da 
Figueira. 

O snr. Freitas Soares mandou para a meza 
uma representação da comára municipal de 
Villa do Conde, pedindo providencias contra 
as leis que regulam o recrutamento para o 
exercito, fez algumas considerações para jus- 
ificar esta represontação, e mostrou a con- 

veniencia de se reformarem devidamente as 
mesmas léis. 

O sir. viscondo de Pindella pediu á 
comissão do fazenda, que so apressásse 
a dar O seu parecer Sobre o projecto do snr. 
Custodio dé Faria, para os egressos recébe- 
rem as suas prestações por inteiro, 

E uniu os seus votos aos do snr. Affon-|* 
so Botelho para que a commissão de guer- 

- va dê o seu parécer sobre o projecto telali- 


OCOMMERCIO DO PORTO. e ai, 


- x 
vellas, etc., para cumprir promessas feitos 
em momentos de afilicção e fé. 

Estes factos Lesten o que o nosso 
povo é um pao chrislão, e que a crença e 
afé se lhe não Entibiatn. 

Arraial.= Por mbtivo da festa da 
Senhora da Lada hoúve arraial na Ribeira, 
na noite de sabbado, e hontem. No sabba- 
do tocou a musica de caçadores n.º 9 alé á 
uma bora da noite, e houve fogo preso em 
barcos, ficando: de remissa para hontem a 
moivr peça a que chamamo Castello, - 

* Fonte tocon à mesma musica desde 
as 5 da tarde, até ás 11 da noite, que foi 
quando se deu o fogo. A concorrencia foi 
immensa nas duas noites. 04 

Falecimento. — Falleceu a exc.M 
snr.º D. Custudia Gonçalves de Jesus, so- 
gra dos snrs. Joaquim da” Costa Ramalho 
Ortigão e Thomaz Megre Reslier. 

Os oficios de sepultura tiveram lugar 
no sobbado na cupelta de Nossa Senhora da 
Lapa. é 

Subsidio para o theatro de S. 
Hoão. — Em cumprimento de uma portaria 
do ministerio do reino foi pela inspecção 
geral dos theatros aberto concurso para a ad- 


dormido naé secretarias, porque todos teem 
sido entregues aos tribunnes, todos quo  08- 
taváth n'est caso, e concluiu pela não pu- 
blicação «dos documentos. 
iêquerimento do snr. Paltha, proto- 
Bou-Sê 5 Sessão até se voltarei bs pfopóstas 
em discussão. 
O súf. Rebello da Silva bistoriando o, 
que se tem passado n'esta discussão, disse 
que bavendo uma allusão a homehs deter- 
minados, é dificil resolver se se deve dar 
publicidade a esses documentos, ou faltar ás 
conveniencias publicas com essa publicação ; 
e quo comquanto entenda que nem todos os 
documentos devem ser publicados, comtu- 
do não vê proposta alguma que levante es- 
sas dificuldades; e entende que. so devers 
tomar medidas para se publicar quaes são 
os criminosos, à fim do que a calumnia não pese 
sobre innocentes. 
A requerimento do snr. Justino de Prei- 
tas, julgou-so a materia discutida, o resol- 
veu-se que a “alto comece pela propostá 
do snr. Pinto Coclho. 

Depois d'uma questão de ordem sobré 
o modo de propôr, propoz d snrt. Arrobas 
que à proposta do snr. Pinto Coelho fosso 
votada por quesitos, o que sendo regeitada, 
foi seguidamente apptovada a proposta do 
snr. Pinto Coelho, ficando prejudicadas as 
demais propostas. 
O snt. presidente declarando que a ot- 
dem do dia para ámanhã era a continuaçã 
da que estava dada, levantou a sessão. 
Eram 4 horas e meia da tarde. 


A parte principal do disenrso de s. exc.?, 
respondendo nos dignos pares que combate- 
ram o projecto é a seguinte :. , 

« Não tespondo aos ar; umeéntos de po- 
litica geral que nesta discussão se hão ad- 
duzido. Lembro só que desile 1833 a agr 
cultura tem merecido do governo serios cui- 
dados, publicando-se medidas para estabele- 
cer uma agricultura de concorrencia, e não 
uma agricultura de monopolio. D'ahi se se- 
guiu que não contentes os nossos lavradores, 
em 1835, exigitam que até em a nossa ca- 
pital, tão vantojosamente collocada entre os 
portos da Europa, se não consentisse o de- 
posito de cerenes estrangeiros: e d'isto pro- 
cedeu com a probibição: eliminarem umas 
poucas de industrias, reduzindo a zero mui- 
tas familias que dellas viviam. 

« Vejo a camara concorde na reducção 
do direito exposto no projecto; ias compete- 
me desfazer un equivoco que vemos nos 
representações que li. Este equivoco é o da 
dilferença das medidas nos diversos portos. 
O direito recebe-so em Lodo o reino pelo 
medida da alfandega de Lisboa. 

« Não me parece qué so consiga nada 
em alterar os direitos para as graduações da 
aguardente, porque nada ha mais facil que 
elevar e depois abaixar a graduação das fer- 
mentações. Tambem nunca se aumilliu que 
o mesmo genero pague dois direitos; por 
exemplo quando se admiltem cereaes livres, 
então se estabelece que paguem os direitos 
do Terreiro; nas aceumular dois direitos, o 
da admissão e o de consumo, ou octroi, isso 
nunca. 

& Sobre a aguardente de cerenes não 
estou pelã proposição absoluta que de fóra 
só tenha vindo d'esta; hade ter vindo lam- 


tem com os enfados que o drama dás vezes 
cousa, e sahirão salisfeitos e org no. 
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Rd paiz possua uai lulento to p 
rião z 

| nr? Emilia, dos Neves part 
guinlo semgha para Braga, onde 
muitos dos leitores saberão, reprosei 
abertura do novo lheatro d'aquella cidade. 

A companhia hespanhola de zarzuella 
vinda dessa cidade principiou hontem assuas 
representeções no Ibeatro de D. Fernando. 

Se não fosse o bailudo todos dariam por 
mal empregado o dinheiro e o tempo que 
alli so gastou. o 

A Vinandeira dos Alpes imitação em verso 
da Pilha do Regimento de Rossini foi al- 
guma cousa pateada, e seria-o tuito se não 
houvesse alguma contemplação com a sor.? 
Imperial, que se fôra aggregada à uma bos 
companhis podia ter um logar distincto, 

No mondó final agradou muito. 

O temor Gocnnga está abaixo de toda & 
critica. 

Emfim, a companhia é o mais inferior 
das que tem vindo à capital, Se não fizes- 
sem parte d'ella as snr.º* Imperial, Medina 
e Aimbrozio Martinoz, parece-nos queo em- 
prezario podia desde já seguir outro rumo. 

Ha quatro dias quê reiha aqui um ca- 
lor insupportavel, Como com bastante graça 
diz um jornal, se o calor augmentar nesta 
proporção, o sol de julho deve, sem figura, 
abrasar e reduzir-nos a torresmos. 

Os fundos publicos e acções de Bancos; 
regulam hoje pelos preços seguintes: 

Inscripções de 3 p. e. de assentamento 
com juro do 2.º semestre de 186045 1,4 a 
45 1/2 — Coupons 44 1/4 a 44 1/2 — Divida 
differida 33 a 34 14 —Papel-moeda 27 a 29. 


judicação da empreza do theatro de S. João 
desta cidade pelas duas proximas epochas de 
1860 a 1861 é 1861 a 1862, medianlv o sub- 


outubro e findar em 30 d'abril de cada um 
dos dous annos. y 


INTERIOR. 


vo nos officiaes de Evora-Monte. 
O sor: 


tra as medidas financeiras do governo. 


O snr. Xavier da Silva sustentou e man- 
dou para a meza uma proposta, para que 
dous tachygraphos nomeados pela presiden- 
cia e ajuramentados assislam ás sessões so- 


cretas. 
Ficou para segunda leilura. 


O snr. Faria Guimarães mandou para 
do 32 olficiaes 
que serviram no batalhão de voluntarios da 
rainha, pedindo remuneração em virtude dos 
seus serviços, e pensões para as suas viu- 


a meza uma representação 


O snr. Alves Martins mandou para a 
representação da camara munici- 
pal de Alijó pedindo que no contracto Lan- 
glois se inclúa à estrada, que allravessando 
a aba do Marão, dove ligar a provincia de 


meza um, 


Traz-os-Montes com à do Minho. 


O snr. presidento disse que não estan- 
do ainda presente na sessão sendo o snr. mi- 
nistro da justiça, talvez fosse molhor discutir 
alguns projectos, que tambem estão dados pa- 
ra ordem do dia, até que cheguem os on- 
tros snrs. ministros; para a camara se consti- 


u m sessão secreta 


ORDEM DO DIA. 


pedir o bem do estado. 
[Era uma hora e dez minutos). 


Sendo tres horas menos dez minutos da 


tarde, tornou-se à sessão publica. 


"foi ihlroduzido ha sála o prestou jira- 


mento o snr. Chamiço. 


O snr. presidente declatou que conti- 
nuam em discussão as duas propostas do snr. 
Arrobas e Mello Soares sobre a publicação 
dos documentos constantes do mosso n.º 16, 

O snr. Carlos Bento, disse que propon- 
do o snr. Mellos Soares que sejam pâblica- 
dos só às documentos em que não haja in- 
conveniencia, doseja saber quem ha-de ser 


o juiz d'essa conveniencia. 


O snr. Tbomez de Carvalho oppõe-se à 
publicação dos docuínentos, porque compre- 
hendem confidenciass e cartas particulares que 
não ha direito á publicar, e por isso manda 


pata a meza a seguinto proposta : 


A camara reconhecendo que não é con- 
veniente que so adopte uma resolução qualquer 
a respeito da publicação dos documentos que 
estão affectos 4 commissão do moeda falsa, em 
quanto a mesma commissão não der deerca 
d'elles o seu parecer, passo d ordem do dia. 

Foi admittida e ficou tambem em dis- 


cussão. 


O snr. Xavier da Silva, sobre à otdem, 
sustenteu e mandou pata à meza à seguin- 


te proposta: 


Proponho que se imprimam todos os 
papeis apresentados pelo 'snr. ministro da 
justica, e que fotath remettidos é conimissão 


do hioeda falsa. 


Foi admittida é ficou tambem em dis- 


cussão. 


O snr. Abranches, tambem sobre a ór- 
dem, mandou para a meza a seguinto” pro- 


posta : 


A camata tendo ouvido a leitura dos do- 
gumentos do tnasso n.º 46, e conhecendo 
que o objecto d'aquelles documentos nentu- 
ma relação tem como contrato do projecto 


n.º 41, resolve passar á ordem do dia. 


O snr. Pinto Coelho igualmente sobre 
à ordem sustentou e mandou para à meza 


a seguinte próposta : 


À camara tendo ouvido lér em sessão 
secreta os documentos do masso n.º 16, é 


cuja publicação sé requereu ; 


Considerando que nada resulta d'elles, 


em relação ao objecló em discussão ; 


Considerando que à publitação seria por 


agora, ao menos, inconveniente ; 


Indefero n publicação pedida, e passa 
novamente á discussão interrompida por aquel- 


Je requerimento. 


Foram admiltidas e ficaram tambem em 


discussão. 


“0 snt. ministro da justiça justificou à 
apresentação dos documentos á camara, de- 
pois das arguições que se tinham feito de 
se não perseguirem os moedeiros falsos, in- 
dicou que nenhum perigo havia de os ter 
remettido á camara, que attendendo á sua 


missão politica tinha de guardar sogredo. 


Declarou que os processos não teem! 


Silva Cabral mandou fazer à 
meza duas representações, uma de 367 ei- 
dadãos de Béja e outra de 173 contribuin- 
tes.do extincto concelho de Linhares" con- 


O snr. presidento disso que a camara ia 
constituir-se on sessão secreta, por assim o 


LISBOA, 26 DE MAIO. 
(Cotrêsp. part. do Commercio do Perto.) 
A rosolução que fora tomada pela cama- 
rã, e que hoje participámos Lelegrapbica- 


tiva á questão que se suscitou, por occasião 
dá discussão do contracto Langlois, sobre a 
convenienciá ou inconveniencia da publica- 
ção dos docúmentos constantes do maço n.º 
16, — tem sido geralmente applaudida. 
Nem outra resolução era de esperar do 
bom senso da camara. 

E não se Supponha que era unicamente 
o goverho ou a maioria que o apoia que 
julgavam a publicação inconveniente. A mo- 
ção n'este sentido partiu do um digno de- 
puútado insuspeito. O snr. Pinto Coelho, como 
todos sabem, pertence ao partido legitimista 


lamentáres, não como convem aos interesses 


simi como bs aprecia na sua elevada intelli- 
gehcia. 


termos seguintes: 
« À camara tendo ouvido lêr em ses- 
são secreta os documentos do masso n.º 16, 
cuja 
i elles 
34 
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por agorá no meno 

Indefere a publicação pedida, e passa 
novamente à discussão, interrompida por 
aquelle requerimento. »- 
Morto assim este incidente continuar- 
se-la hoje a discussão do contracto. 
Como tambem parlicipámos hoje pelo 
telegrapho, concluiu-se hontem na camara 
horeditaria a discussão do projecto relativo 
á tedueção nos direitos, por entrada, da 
aguardente estrangeira, sendo a final o mes- 
mo projecto approvodo tal qual 0 fôra na 
camara elecliva. 
A discussão esteve animada, — houve- 
ram longas discussões pró e contra, mas ten- 
do-se gasto com isto bantânte tempo, o snr. 
visconde de Gouvêa vendo a hora adiantada, 
passou a ponderar a urgencia do se concluir 
à mesma discussão, propondo para esse ef- 
feito a prorogação da sessão, no que foi at- 
tendido, de modo que eram perto de sele 
horas da tardo quando sê procedeu á vota- 
ção. 


O snr. visconda fez nisto um bom ser- 

viço ào paiz, pois que a demora em “tal as- 
sumplo estava sendo summamente prejudi- 
cial a muitos interesses. 
“ O mesmo snt. visconde sustentou a sua 
opinião emiltida já na sessão anterior, em 
favor do projecto, e combateu, com applau- 
sos quasi unânimes da camara, as asstrções 
do snr. barão de Porto de Moze de outros 
dignos pares em sentido contrário. 

Como muito bem ponderou v digno pat, 
nos parlamentos não se devem zelar inte- 
resses de classes, mas sim unicamente os 
interesses da nação. 

« Tenbamos estradas, —disse 0 snr. vis- 
conde de Gouvêa — tenhómos caminhos de 
ferro, criemos bâncos turaes, proporcione- 
tyos capitaes baratos 4 agricultura, dêmos 
emfim instrucção ao lavrador, qué é tdo 
isto, e não de direitos protectores , que a 
lavoura carece. » 

Fallando tâmbem das nossos industrias 
fabris, s. oxc.º disse 6 seguinte: 

« Ouvi dizer que ás nossas industrias 
fabris so dava uma desmesurada protecção 
qual se não dava à agrictltura; mas cum- 
pre altender a que as circumstancias d'uns 
o outros são diversas. O agricultor tem o 
seu capital que é atetra, & o fábril sómente 
o seu braço muilas vezes com capitaes es- 
tranhos. Nós hão estamos na industria fa- 
bril tão bem como se fantasia. Os nossos 
fabricantes luctam com dificuldades, c che- 
ga a tanto a desventura do alguns que para 
podereio melhor vender os seus productos, 
aliás excellentos, teem de os acobertar com 
um rotulo estrangeiro | 

« Talvez que só em referencia ao Porto 
à terça parte da sua população, — disse 5, 
exe. — viva só do trabalho fabril, e isto 
merece a consideração dos poderes publicos 
para que concedam alguma protecção é in- 
dustria. » 

O discurso do snr. visconde do Gouveia 
foi ouvido com a maior altenção, e por dif- 
ferentes vezos apciado. 

O snr. visconde de Castro também fal- 
lou muito bém sobre o assumpto, 


mente para conhecimento dos leitores, rela 


tomando por tanto parte nas questões par- 


ou intuitos da maioria ou da minoria, mas 


bem de vinho, porque à Hespanha em 1857 
importou 4:700 pipas de aguardente, e muita 
havia ser de vereaes; e a Hespanha nos está 
dando agora lições. Em quanto nós não deixa- 
vamos entrar uma pipa de vinho pelo Don: 
ro abaixo, u lrança as estava admiltindo no 
seu paiz. E” preciso que o commereio seja 
liberrimo. Em França, de um vinho do Hes- 
panha mais carregado, ligavam-v com outro 
inais palhete, e misturando-lhe agua, faziam 
um excellente vinho de Bordeos | ú 

« Em quanto ás estatísticas do snr. ba- 
rão de Porto de Móz, que disse que tinha- 
mos cá muita aguardente, não precisando 
da estrangeira, sabe que não ha muito tem- 
po que se pagou o almude d'ella para tem- 


de | Não se pense que estamos em tempo de 
produzir caro; desde que ha o vapor e o 


nopolio; sabemos de um momento para ou- 
tro o preço das generos estrangeiros; e da- 


ros principios. À demora n'esta lei está cau- 
sando muito descredito a esta camara, e ao 
governo. Em Inglaterra apenas se propõo no 
parlatnento uma diminuição de direitos, logo 
se recebe na alfandega por essa tabella. Mas 
é que em Inglaterra se dá valor ao tempo, 
em quanto que entre nós ainda a sua im- 
portancia é quesi desconhecida. Voto pois 
pelo projeere-tel-qual veio da outra camara. 
Os snrs. barão de Porto de Móz, viscon- 
des de Fonte Arcada e de Balsemão, conde 
da Taipa e outros dignos pares, tambem Lo- 
maram parte na discussão, mas nenhum de 
modo que prendesse a altenção da camara. 
A proposta de lei apresentada pelo snr. 
ministro do reino abolindo os passaportes de 
transito, tanto no interior do paiz como den- 
tro dos distrielos 'das ilhas dos Açóres e Ma- 
deira, é formulada nos termos seguintes : 
Artigo 1.º Todos os individuos nacio- 
naes e estrangeiros podem viajar no conti- 
nente do reino, e dentro dos districtos ad- 
ministrativos das ilhas adjacentes, sem de- 
pendencia de passaporte. 
Art. 2.º E'o governo aulhorisado à abo- 
nar uma gratificação ás authoridades admi- 
nistrativas, que percebiam emolumentos pela 
promplificação dos passaportes do interior. 
$ unico. À somma destas gratificações 
em todo o reino e ilhas adjncentes, não po- 
derá exceder a 4:8008000 reis. 
Art. 3.º Em circumstancias. extraordi- 
narias fica o governo aulhorisado a restabe- 
lecer, temporariamente, a obrigação de pas- 
saporte do interior, para viajar dentro do 
reino, e nos districtos administrativos das 
ilhas adjacentes. 
Esta proposta é precedida de um rela- 
torio em que o ministro expô» os vexames 
e embaraços que a exigoncia dos passapor- 
tes oppunha ás facilidades de transporte e 
viação 
E pera comprovar isto pondera o mes- 
mo ministro que havendo sido condemnados 
nos tros juizos criminaes de Lisboh, durante 
os annos de 1857, 1858 o primeiro semestre 
de 1859, duzentos sessenta e cinco individuos 
por falta de passaporte, nem um só d'entre 
elles foi reconhecido como criminoso que 
pertendesse evadir-se á acção da justiça, pela 
transgressão dos regulamentos políciaes. 
E' de esperar tanto pela simplicidade 
da medida como pela incontestavel -e publica 
conveniencia que d'ella resulta, que seja ain- 
da approvada na presente sessão. 
Foi esplendido -- diz o «Jornal do Com- 
tmercioy — o beneficio da ilustre Emilia das 
Neves. Fallando da representação da «Joanna 
a Douda» acrescenta o mesmo jornal o se- 
guinte: 
- « Hontem vimos a nossa actriz soberana 
e triumphadora pela força do seu gênio. A 
seus pés cahiram viçosas flóres; a salla do 
theatro roturnbou com applausos unanimes, 
e as flóres e os applausos significam que o 
admiravel talento da illustre Emilia alcançou 
uma grande victoria. 
« Bem fizemos nós em pugnar por que a 
rainha viesse occupar v seu throno. Ha mezes 
passára entre nós uma actriz curopea ; 
o talento da peregrina comediante deu 
realce ao da nossa actriz, e mostrou-nos que 
a joia que possuimos é de muito maior valor 
quo o que lhe davamos. 
« Emilia das Neves bontém grangeou os 
appláusos d'aquelles mesmos que olham com 
desdem para a actriz que tem um grande 
defeito — ser portugueza — fallor a lingua 
que todos nós entendemos. 
« Vao admiral-a, vão admirar a osten- 
tação do talento de Emilia dos Naves, arros- 


perar vinho, pelo preço de 128000 o almu- 
fio electrico não se póde estabelecer o mo- 


qui a necessidade de se produzir a preço de|" 
-|concorrencia, porque' estes são os verdadei- 
À moção com que o snr. Pinto Coelho 
pôz termo á questão sendo approvada por 
87 votos contra 42, fui appresentada nos 


Acções do Banco de Portugal 5468000 a 
5488000 — Ditas do Porto 2558000 a 2568 
— Ditas do Mercantil 2508000 a 2514000. 

FUNDOS ESTRANGEIROS 
(Boletim telegraphico) 

Bolsa de Madrid, em 25 do maio — 3 
por cento consolidado a 48, e 48,05 — 
3 dito diferido a 38,25. 

Bolss de Pariz, em 25 de maio — 3 por 
cento francez a 69,20 — 4 1/2 dito a 96. 

Bolsa de Londres, em 25 de maio— Con- 
solidados de 95 1/8 a 95 1/4. 

Navios “com dias annunciados para sa- 
hida: gi 

Torvjo & Filhos —a 30 para Pernam- 
buco. t 
Horlensia — no mesmo dia para o Rio 

Antonia — no 1.º de junho para o mes= 
mo porto. 

Figueirense—a 20 de junho para a 
Babia. 


POST-SCRIPTUM. 
Por proposta do snr. ministro das obras 
publicas oi adiada a discussão do contracto 
Langlois até que o governo haja authenticas 
informações sobre as asserções que so fazem 
em desfavor do mesmo contracto o que se 
forem certas poderão talvez invalidal-o. 
proposta do snr. Serpa n'este sentido 
foi approrada por toda a camara, a: 
Ma camara dos dignos. paros foi appr 
vado sem discussão o contracto do caminho 
de ferro do sul. a sra 
A questão de honra que havia entre os 
snrs. Serpa e Antonio José d'Avila diz-se 
terminada como terminam sempre as ques- 
tões entre perfeitos cavalheiros como são ss. 
exc.ºS 
De parto a parte houve as conve- 
nientes explicações. Igualmento as houve 
entro os outros cavalheiros que so diziam 
olfendidos por certas expressões proferidas 
no calor de uma discussão, mas sem má in- 
tenção da parte d'alguem. 


NOTICIARIO. 


Eassagelros.— O vapor Lisboa sabi- 
do sobbado para Lisboa, pelas 5 emeia horas 
da tarde, conduziu a seu bordo 94 passa- 
geiros, entro os quaes os seguintes: 
Antonio Angusto d'Amorim Alvares é 
Abreu, Francisco José de Carvalho e Cunha, 
José Cardozo da-Silva Pinto, Cazimiro Au- 
gusto da Costa, Manvel Francisco da Cruz 
Trovisquoira, e sua prima D. Leopoldina da 
Costa Araujo, Guilherme A. Tait, Pedro Au- 
gusto da Costa, tres oflicises, 55 praças de 
pret e 65 presos. . u 
Eesastres. — Andando no sabbado al- 
guns: rapazes á pedrada, na Praça: dos Vo- 
luntarios da Rainha, uma vendeirá-da Pica- 
ria que alli passava foi vietima: d'este' mau 
e perigoso brinquedo, pois levou com uma 
pedra na cora lão porto d'um olho, que es= 
tá em risco de cegar delle, pois o ferimen- 
to foi de bastante consideração. O áulhor da 
malfeitoria fugiu, e a pobre mulher) lá foi 
para casa maldizendo os rapazes, e ades- 
graça que lhe viera assim inesperada: sur- 
prehendel-a. E 
Na mesma tarde o funileiro José Mo: 
reira, da rua da Ponte Nova, estando a fa= 
bricar um verniz, fez este explosão, e tão 
desgraçadamento que lhe queimou grave- 
mente a carã e parte superior do corpo, 
suppondo-se que ficará cego. Foi conduzi 
do no hospital da Sahta Casa. 
Hontem de tarde na rua do Pereireta, 
em Villa Nova, um cavallo, montado por um 
creado, atropellou diversas pessoas ficando 
algumas muito maltractados. : 
Em Lordello, tambem.hontem de tarde, 
foi atropellado, pelos cavallos d'um char-a- 
banes, um pobre rapaz, que ficou com um 
braço quebrado. “ui? 
Momaria.— Foi hontem o primeiro dia 
da'romaria do Senhor de Mathozinhos, onde 
afiluiu uma concorrencia immensa de povo. 
Desde a Ramada Alta alé aos Campos da Pre- 
lada estendia-se um grande: arraial, - 
De tarde na rua de Cedofeita em toda 
a sua extensão, custava a fazer caminho, 
por entre um immenso e constante redemoi- 
nhar de povo. Vebiculos de transporte de 


lidade. 

Hojo é o segundo dia da roíbaria, e 
tem atravossado à cidade, com direcção “a 
Mathosinhos, orbanças e pessoas adultas, umas 
amortalhadas, outras descalças, e outras com 


toda a costa-não ficou um só em disponibi-|. 


A empreza será obrigada a dar opetas 
italianas .com uma companhia de canto com- 
posta das seguintes partes: — 2 primeir 
mas sopranos, sendo uma assoluta — 2 pr 
meiros tenores, sendo um assolúto — 2 pri- 
meiros baixos, sendo um “assolulo — 1 se- 
gunda dama — À segundo tenor — À segundo 
baixo — 1 mestre compositor — e 24 coristas 
d'ambos os sexos. 

Em cada uma das duas referidas epo- 
chas dará a empreza, pelo menos, 60 recitas, 
comprehendendo 4 operas novas. 

A empreza não poderá fazer blteração 
alguma na execução das pártiluras, sem pré- 
via authorisação da delegação da inspecção 
n'esta cidade, devendo além d'isso os espe- 
ctaculos ser apresentados com todo o rigor 
de carscter e com a magnificencia que exi- 
girem tanto em scenario como em vestuário. 
- As representações ordinarias serão nos 
domingos, quartas e sextas-feiras, dias san- 
tificados e de grande galla ; podendo à eid- 


“|preza dar representações n'outros quaesquer 


ti delegáção 


lugar de dele gado de procurador regio d'uma 
das comarcas do Funchal (ilba da Madeira), 
para identico lugar na comarca de Fafe, o 
sor. José Ribeiro Perry. ; 
Eriste coincidencia. — No dia 24, 
horas antes de se dar em Lisboa á sepultura 
o cadaver do snr. Alexandre Magno de Cas- 
tilho, succumbia, na Figueire, a uma alfecção 
pulmonar sua filha a snr;º D. Emilia de Cas- 
tilho, esposa de seu primo o snr. Alexan- 
dre de Castilho, encarregado d'uma commis- 
são geadasica na dia villa. À nada, que con- 
tava apenas 18 annos, era Já cunhegida no 
mundo litterario pelas suas poesias publica- 
das no «Almanak de Lembranças». Seguiu 
de perto o pai á Eternidade deixando uma 
innocente filhinha, orfã do carinho materno, 
e o esposo na dór d'uma duplicada e irreme- 
diavel perda, 

Moeda falsa. — Como sobem os lei- 
tores pelo despacho telegraphico que no sab- 
bado publicamos, ácerea do julgamento dos 
réos accusados do crime de; moeda falsa, 
em Coimbra , todos foram condemnados á 
excepção de um. Recebemos hoje carla, do 
nosso, correspondente particular d'aquella ci- 
dade, na. qual., confirmando este resultado, 
nos dá os pormenores de tão notavel julga- 
mento, e como. pela falta de espaço só áma- 
nhã a publicaremos, apressamo-n 
ciar quaes foram os réos condem 
pena que lhes foi imposta, ' 
Os réos eram: dez. D'estes, Abilio Si-. 
mões da Cunha Moraes, Possidonio da; Silva 
Alves Brandão , Antonio Vieira e Joaquim 
Dias da Conceição foram condenados a de- 
gredo. perpetuo com trabalhos publicos — 
Padre Francisco Pedro Arnaut, Ignacio Pe- 
dro Arnaut é José dos Santos, em 10 annos 
de, degredo — José Fernandes, em 5 annos 
de degredo —Guilbermina da Conceição, em 
5 annos de prisão. 1 5 odisd 

“O réo absolvido foi Modesto, Antonio, 
Noticias agricolas. — Dizem da Bei- 
ra ão «Campeão das: Provincias», com data 
de 20, o Seguinte: 1 eb 
« O milho tem regulado ultimamente 
nos: diferentes mercados de Lourosa e -Olia 
veira-do: Hospital de 500 a 560 reis. 

O vinho pela maior medida tem ches 
gado a 48300. Ha uma esperançosa colhei- 
ta de trigo e centeio, os cevadaes são mais 
inferiores. - vol sê 

Os batataes vão bons, e aindá sem lhes 
tocar a molestia. a À mi 

As vinhas promettem uma colheita abun- 
dante, se o oidium, que já apparecê, mão 
fizer grandesestragos. 1 + 

- Espera-se bom tempo, ese fôr duradou- 
ro; os cachos desenvolvem de prompto, “e 
quando o mal atacar com maior vigor, já 


elles melhor-resistem; podendo assim. espes 
rarese boa colheitas co os 
Os alivaes vão muito floridos, ; 


apezar da 


ferrugem que n'este anno atacou os que es- 
tão em terra mais substanciosa » 

Eesastre Iamentavel. —Consta-nos, 
diz o «Campeão des Provincias», que em 
um dos ultimos dias, na Costa da Torreira, 
quando uma das companhas regressava do 
mar, ou fosse por falta de. pericia na di- 
recção dó barco de pesca, ou pelo mau es- 
tado d'este, ou finalmente pela inconstancia 
sempre traiçoeira do vasto elemento, sesúb- 
mergiram uns quatro d'estes infelizes, ten- 
do-se partido em pedaços o fragil baixel em 
que navegavam, Parece que oulros mais es- 
tiveram para ser sepultados nas ondas ; igno- 
ramos porém como poderam salvar-se os que 
existem d'esta companha dizimada. 

Fallecimentos. — Falleceu na sua 
casa da Villa da Feira o snr. Bernardo Josó 
Corrêa de Sá. E 

Tambem falleceis em Vagos o sor. Ma- 
noel Luiz Ferreira Norberto. 

Arrematação de fóros. — No dia 
28 de junho serão arrematados no governo 
civil de Coimbra fóros da fazenda nacional 
pertencentes aos concelhos-de Monite-mór-o- 
velho e Coitnbra, avaliados em 4708477 rs. 

Naufragio. — No dia 13 deste mez 
foi ao fundo no rio Minho, no sitio da Sei- 
xeita, nma barca carregada com mil e qui- 
nhentos alqueires de milho, dos quses apenas 
se salvaram trezentos, 

Phavrol de Santa Anna, — Pela ca- 
pitania do porto do Maranhão foi publicado 
em 9 de março o seguinte aviso, de que da- 
mos conhecimento ao commercio maritimo : 

« De drdem' do snr. chefo da divisão e 
capilão do porto, faz-se publico á navegação 
que foi arriado o' machinismo do pharol de 
Santa Anna, em consequencia do mau estado 
do edifício, conformo os annuncios desta re- 
partição de 3 de junho do anno passado e 
10 de fevereiro ultimo ; e opportonamente 
se marcará o dia em que deve principiar a 
funccionar o que se está construindo. Capi- 
tania do porto'do Maranhão 9 de março do 
1860. 


“No impedimento do secretario, 
Raimundo Quirino Bemfica.» 

Assumpto para comedia, — Lt- 
se na «Independencia belga»: í 

« Um escriptor muito conhecido em Bru- 
xellas no mundo jornalístico e litterario, Mr. 
M..., acha-se gclualmente n'uma posição 
extraordinária. à já 

Mr. M..., que começou a sua carreira 
como militar, um bello dia trocou a glória 
das armas peladas letras e à dragona já 
conquistada pelas conquistas da penna, Eh 
xando a sua residencia na capital, depois 
de ter dado a-sua demissão, 

O anno passado recebeu a visita de um 
dos seus antigos camaradas do regimento , 
Mr. Es., S..., que ao mesmo tempo que 
elle linha espontaneamente deixado O ser= 
viço das armas, e cuja existencia fôra, desde 
então; uma odysséa recheada de aventuras 
e vicissitudes de todo o genero. 

“Primeiro voluntorio na guerra da Cri- 
mês. e depois fazendo parte de uma expe- 
dição de aventureiros , casou om Nicara- 


SE mata Ar O dE olisdado 


e 
n'este: bymeneutransatlantico, sentiu renas- 
co- 


tia 
cor em si à imperiosa necessidade de lox 
moção“e partiu para-Nova York, esquecendo- 
se de dizer adeus á sua cara metade. 

Em Nora York os bellos olhos e og dol- 
lors de uma joven viuva franceza, chegada 
da California, triumphaoram da sua: aversão 
ao casamento, e dando-lhe: pouco cuidado 
as consequencia de uma bigamia, contrabiu 
segunda união e tomou com sua esposa O 
caminho da terra natal. 

Desembarcando em Londres, chegou a 
reconhêcer que decididaménte não linha vo- 
cação para o estado matrimonial. 

À pretexto de negocios de familia, par- 
tiu só pára Bruxellas, onde um dos, prim 
fos conhecidos que encontroú foi Mr, M... 

Encantado do encontro, confessou os seus 
peccados ao seu antigo camarada, e apro- 
veitando a confiança com que era recebido 
em casa de Mr. M..., empulmou 9 patente 
dé oficial, que este tinha enterrada, como 
antiga lembrança, no fundo de uma gaveta. 

Este documênto decidiu o novo destino 
do S..., que, na sua qualidade de ez-ofi- 
cial do exercito belga; que a patente em- 
palmada lhe conferia, sc deu pressa em bir 
ofierecer-se, com. o nome de Mr. M... ao 
serviço nas Indias neerlandezas: Foi a unica 
empreza do incorrigivel” procurador d'aven= 
turas. AtacadoYd'uma moles ja mortal, suc- 
cumbiu ha mezes no hospital de Batavia, de 
onde oficialmente foi transmitida ao gover- 
no belga a participação do seu fallecimento. 

» OraMad. 8..., sabendo por visindirecte 
da morte de seu marido, cuidou logo de 
reclamar à certidão d'obito, indispensavel para 
um novô hymeneu ear ) 

Porém julgue-se da sua admiração sa- 
bendo que não é legalmente viuva de Mr. E... 
S..., massiih de Mr. M..., pois foi com 
este nome que seu marido falleceu em Ba- 


Mr. M...,por sua parte, não deixa de 
ter apprehensões sobre as consequencias do 
seu passamento por procuração, vendo que 
o «Monitor Belga» o dá oflicialmente por 
morto e enterrado nas Indias. 

Provisoriimente tomou o partido da ra- 
signação e mandou fazer bilhetes de visita 
com a seguinte inscripção : O defunto M... » 


TRIBUNAL DA RELAÇÃO. 
SESSÃO DE 25-DE MAIO. 


O siim ah 


Appellações oiveis. * 


» Coimbra: Manoel José d'Assumpção — Contra 
Francisco d'Assumpção — Juiz Silveira Pinto, es- 
erivão Albuquerque, . ; 

Mangualde. tano d'Abrantes e mulher — 
Contra Eufrazia Maria do Espirilo Santo—Juiz Leite, 
eserivão Bandeira. jobs "= 

Terras do Bouro. Assenso-de Sequeira Freire— 
Contra Miguel Antonio Antunes — Juiz Lima, es- 
crivão Cabral. t 

Povoa de Lanhoso, Marin Rosa de Araujo, 


o Silya Pereiras usas 
Terras do Bouro. Antonio José Corrêa de 


O--Gontra Ássenso, de, Sequeira, Preiro= Juiz 
o, ao Auto 


Aravj 
Lopes 


Contra Maria Thereza de Jesus—Juiz Silva, |j 


O COMMÉRCIO DO PORTO. 


: 9 


Porto, As religiosas do mosteiro de Santa 
Clara—Contra José Custodio de Araujo o filhos— 
Juiz Seabra, escrivão Bandeira. 

Porto. Antonio Cordozo Pereira Ferraz—Contra 
D. Maria Emilia de Brito e Cunha-Juiz Cardozo, 
escrivão Cabral. ; 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS PARA 
O DIA 1 DE JUNHO, 


Appellações crimes. 


Celorico de Baslo. O M, P. — Contra Paulino 
Ferreira da Costa. 


4 ggravos. 


«Celorico de Basto. 
— Contra o M, P. 
Castro Daire. 

Duarte Marlinho. 

Santo Thyrso. 
traoM. P. 


Paulino Teixeira Botelho 
Antonie Lourenço — Contra José 


Manoel da Costa Cruz — Con- 


EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de-24, de Pariz de 
24, do Havre de 19 e de Bruxellas de 20. 
Os acontecimentos precipilam-se com tal 
rapidez, que não dão tempo.a. que sobre elles 
se fixe altenção, Li qui 

A insurreição da Sicilia preactupa, com 
razão, o mundo politico, e na falta de noti- 
cias officiaes é posilivas, so vê geralmente 
mais um motivo de receio. 

A deliberação tomada pelas differentes 
potencias de mandar. navios de guerra cru- 
zar nas aguas da Sicilia, para proteger os 
seus nacionaes, é indício de que o movi- 
mento é consideravel e toma proporções de 
vulto. . 

Parece fóra de duvida que as tropas 
napolitánias que se acham na ilba não bas- 
tam para o combater, é a concentração de 
forças nos Abruzzos e Cslabrias a que o go- 
verno napolitano se vê obrigado, pelos re- 
ceios fundados de que a insurreição se es- 
tenda áquellas protincias, não lhe permitte 
mandar á Sicilia os reforços -que d'alli lhe 
pedem os sens generaes, cuja situação é 
cada vez mais critica. 

Os receios de insurreição no continen- 
te napolitano são justificados, não só pelo 
estado de agitação dos espiritos, mas tambem 


Hpela incerteza que reina ácerca da para- 


gem de Garibaldi, que se diz não estar na 
Sicilia, e que se suppõe projecta algum gol- 
pe audaciaso. 
Us voluntarios garibaldinos que desem- 
barcaram na Toscana, com o fim de atra- 
vessar o territorio pontificio em direcção 
4 fronteira da Napoles, foram impedidos 
pelo governo surdo, que os prendeu ao de- 
sembarque e reenviou para Genova. 
Comtudo não parece que este facto sir- 
va a conciliar os governos de Napoles e Tu- 
rin, entre os quats parece inevitavel um 
rompimento. sr É 
* O governo napolitano dirigiu ao embai- 
xador sardo em Nápoles uma nota em ter- 
mos injuriosos, aceusando altamente O go- 
verno sardo de connivencia com Garibaldi. 
O ministro sardo soube manter uma attitu- 
de firme e habil; e sobram razões para 
receiar da gravidade do conflicto. 
Bm Nopolos roociava-so mui 
zaroni, aos quaes sa distribuia yinhoe vi- 
veres; so a côrte chega a abandonar a capi- 
tal para se refugiar na fortaleza de Gaeta. 
Corria o boato de que um corpo de 
15:000 austriatos. ostava prompto a partir 
para Napoles. Este boato é pouco verosimil, 
sendo certo, como se assegura, que as po- 
tencias occidentaes se pozeram d'accordo pa- 
ra não intervir nos acontecimentos do reino 
das Duas Sicilias e para impedir toda a in- 
tervenção estrangeira. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


TURIN 20. — Escrevem de Napoles que 
o sexto regimento de tropas redes se tinha 
recusado a fazer fogo contra o povo de Pa- 
lermo .mna demonstração de 13. 

O general Salguno propôz pata ser di- 
zimado o regimento. Z 

Foram presos varios officiaes e outros 
passaram-se para os rebeldes. 

PARIZ 20, — ignora-se onde pára Ga- 
ribaldi. Julga-se que se terá dirigido á Ca- 
labria. 

No meio das contradictorias noticias, 
que, segundo a fonte d'onde procedem, che- 
gam a Pariz, parece confirmar-se o triumpho 
das tropas napolitanas, sem que deixe de 
ser lambem certo que augmenta continua- 
mente o numero dos insurgentes. 

MARSELHA 21. — Trezontos e cincoen- 
ta flibusteiros procedentes de Toscana inva- 
diram a legação de Viterbo: a gendarmaria 
deste porto bateu-os, matando-lhes nove ho- 
mens, entre os quaes um irmão de Orsini, 
e ferido 25. t 

Agendarmaria sofreu tambem bastante. 

PARIZ 21. — As ultimas nolicias de 
Napoles são desfavoraveis, Em toda a Si- 
cilia teina grande agitação. 

PARIZ 21. — Ainda se não confirmou 
officialmente a noticia da morte de Garibal- 
di em nenhum dos choques que tiveram lu- 
gar em Catalafini e Parsénico. 5 

VIENNA 20. — Desmento-so a noticia de 
alliança ou conformidade entre Vienna, Ber- 
lin e Londres, relativamente á questão do 
Oriente; as cinco grandes potencias estão 
de accordo sobre os passos que devem dar- 
se em Constantinopla para o atranjo d'aquel- 
lã questão. 

TURIN 24. — À camara principiou a dis- 
culir o tractado de Zurich. À commissão de 
deputados encarregada de examinar o tracta- 
do da cessão do Saboya e Niza nomeou para 
redigir o parecer o marquez Bora. 

Os deputados da Saboya, ausentes até 
agora, resolveram tomar” parte na discussão 
do traciado com o fim; de sustentar a anne- 
xação. Julga-se que antes da discussão se 
demarcará a fronteira. O forte de Lesseillon 
será destruido. 

Dizem de Palermo no dia 18 que. as 
tropas napolitanas abandonaram, as provin- 
cias de Trapani c Palermo e se reliraram 
em completa desorde 0-5e n'es« 


encerrândo-so 

ta ultima cidade. Depois d'esta retirada, a| 
SU '-se generalisado, Tres mil 
insurgentes linham-se unido ás tropas de 
Garibaldi. pts dou em Palermo 
pará defender à cidade, Reinava grande en- 


— | cões. ; : e 
PARA'.—Na barca União, CG. Smilhes & C.º, 


thusiasmo nas povoações. Torna a assegu- 
rar-se que Garibaldi está na Sicilia. 

PARIZ 21. — Reina a maior incerteza 
nas noticias da Sicilia, pois o governo não 
publica mais do que o que se sube afficial- 
mento e o publico acredita as inexactas e 
contradiclorias nolicias que por differentes vias 
recebe a «Correspondencia' Havas». 

A «Correspondencia de Hespanha», de- 
baixo da epigraphe — Importante — publica o 
seguinte despacho telegraphico do. general 
em ebefe do exercito da occupação de Te- 
luan * 

TETUAN 22. -- N'este momento, que é 
meio dia, chega 0 Chebli com os prisionei- 
ros, que são 16, entre elles Rocamora, dou- 
do, segundo dizem os da esculta. Diz o Che- 


perador o tractado de paz, que amanhã por 
todo o dia o receberá Muley-Abbas, e pas- 
sado amanhã ou o lhais tardar no dia ses 
guinte virá -com elle o Jelib. 

O principe Muley-Abbas enviou-me uma 
communicação para v. exc.º, que remelto 
pelo correio. A mim em outra reclama-me 
os prisioneiros que tenhamos. Em Malaga 
deve haver seis que não vieram. Em Ceuta 
ha dousque reclamo. Logo que chegue o 
tractado leval-o-ha um vapor, se mudar o 
vento, que hoje é do Levante, senão irá por 
Ceuta. 


“PARTE, COMMERCIAL. 


PORTO, 28 DE MAIO. 


METAES. - Cc. V, 

Pesas de 8$000—a prata......  T$980 84000 
Onças hespanholas—a ouro 158200 158300 
Ditas mexicanas—a ouro; 148000 148200 
Soberanos—a prata... 48500 48510 


Ouro cerceâdo—a vuri 18980 28000 
Patacas hespanholas—a prata. 8940 960 
» brazileiras — » $920 4950 
» novas (de 

28000) valem... cv. BEBO $920 
Palacas mexicanas —a prala.... 920 8950 
Prata em barra—a ouro. 125 8126 
Cinco franeos—a ouro..... 8880 - 4900 

——— toma 


ALFANDEGA DO PORTO. 


Reebitá d'alfandega de 1a 25 de fa 
maio.... . 140:9458090 
ldem em 26 4:6658920 


145:6118040 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
nao, 26. a 


RIO DE JANEIRO.—Na galera Amisade, J. Pé- 
reira Baplisto, 5 barris com presuntos e 7 ditos 
com salpicões; A. J. Mendes Lopes, 114 cestos de 
madeira. 
IDEM, —Na galera Nova Subtil, Manoel Duarte. 
300 milheiros de cebola; “Cerqueira da Gama & 
Braga, 50 succos com o, À. J. da Silva & 
C.º, 25 vol. com 5 pipas de vinho. 
IDEM. —Na barca Formosa, J. Pinto Rosa, 600 
liaças de vimes e 2 caixas com palitos. . 
PERNAMBUCO — No brigue Amalia 1.º, C. J. 
di il com-prosuntos o salpi- 


uza 
es. 7 


70 coixões com com vinho engarrafado; Roque 
Affonso Vianna, 1 caixão com panho de linho. 
LIVERPOOL.—No vapor Braganza, F. d'Araujo, 
T4 caixas com laranja: B. Pinto de Magalhães, 38 
canaslras com ervilhas e 25 eaixas com laranja ; 
Ricardo Wilcoek, 1 caixão com figuras de barro ; 
Sandeman & 6.º, 12 vol. com 6 pipas de vinho; 
Ashyorlh Wilton & 6.º, 42 snccos com Jã; R. 
Keid, 38 saccas com lá; S. A, Martins, 27 caixas 
com laranja e 50 canastras cum ervilhas; Anto- 
nio da Costa, 1 fardo com pelles de cabrito; G. 
H. Haslings, 2 caixões com arbustos; M. Bar- 
bosa Ribeiro, 55 caixas com laranja e 35 canas- 
trás com ervilhas; F. Lopes Cathurno, 50 caixas 
com laranja, 30 canastras com errilhas e 1500 
resteas de cebolas; 4. Cassels, 4 barricas vazias; 
M. Ferreira Duarte, 33 caixas com laranja. 
HAMBURGO.—Na galcota Goed Bedoeling, D. 
Marianna E. P. Jordão, 1 pipá com vinho; Kebe 
& c.º, 2 vol. com 13 almudes e 1 tanada de vi- 
nho, 80 quintaes de cortiça; D. M. Feuerheed Ju- 
nior & C.º, 15 Guns de dita e 8 saceos com 
rolhas; J. L. Alves, 76 couros seccos. 
LONDIVES.—Na escuna Máry, J. J. Pinto da 
Silva & Irmão, 25 rollos de solla; G. & J, Gra- 
ham & G.º, 5 pipas de. vinho; Smith Woodhouse 
& 6.º, 15 vol. com 11 pipas de dito. 
IDEM.—No brigue Cecily, Croft & 04, 10 vol. 
com 2 pipas, 7 almudes é 10 canadas de vinho. 
MARANHÃO. — Na barca Alfredo, D. G. da 
Silva Maia, 25 esteios de pedra, 
GLASGOW. —No vapor lebeeca, A. G. Moller, 
414 couros salgados. 


COMPLETA DESCARGA, 
mato, 26. 
LISBOA.—Vapor Lisboa, cap. Contente. 


+ TERMOS DE CARGA. 
mato, 26. 


LIVERPOOL E GLASGOW. Vapor ing: Rebecéd, 
8 ton., cap. Butler. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO, 
aro, 26. 

Assuenr=41 sabeis. 

Arroz—111 saccos. 
Porinha de pau—! 
Algodão em. rama — 
Doce seeco—3T7 arrateis. 
Couros em cabello—100, 
Ferro velho—6400 arrateis. 


MOVIMENTO, DOS VINHOS É AGUAS-ARBENTES. 


— Maio, 26 — 
Manifestado para deposito. 
PE À. ul, 

Vinho... ga AB 
Aguardente. 13 5 0d 

Despachade para censumo : 

Nó Porto. 

| Bi e. 

Yinhe maduro. 5 - 


Dito verde... 
Despashade para exportagi 
E A f E, 


Yinh 


PARTE MARITIMA 


PORTO, 28 DE MAIO. 
, Às 11 uORAS DA MAN. | 
Fica fóra da barra: 
Um vapor, ao sul. 
Hiale Oliveirinha (fundeado em loixé 
“O vento é N. (brando) e o mar bom; 


bli que está conforme e assignado pelo im-|& 


A's 9 horas e 15 minuios da manhã, sahiu 


o vapor Braganza. 
O vapor ao sul, suppõe-se que seja o vapor 
pag. ing. Sultan. que hontem sahiu do Tejo. 


— —— 


PORTO, 26 DE MAIO. 


ENTRADAS. 


VIGO, 1 dia. — Patacho hesp, Borigua, cap. 
Manialarry, ossucar, a Felix Fernandes de Torres 
Cc 


SANIDAS. 
— LISBOA.—Vapor Lisboa. 
IDEM, 27. 


ENTRADAS. 
. AVEIRO, 3 dias —Rasca Moreira, mestre Hen- 
rigues. sal, ao meslto. 
VIGO, 1 dia. —Polacho hesp. Traviata, cap. 
Casbls, aguardente e assucar, a P. F. de Torres 
G: 


SANIDAS. 


LEITH,—Chalupa dinam. Marianne, cap, Ho- 
moen, vinho e. cortiça. 
. LISBOA. —Hinte Nova Lembrança, mestte Oli- 
veira, madeira e encommendas. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


CAMINHA, 21. — Não entrou nem sahiu emi- 
barceção alguma. 

Mar bom. Vento N. 

IDEM, 22. — Entradas: porluguezes, patacho 
Dois de Julho, hiate Valença do Minho, de Mala- 
ga. em lastro. 

Mar bom. Vento NO. 

IDEM, 25. —Sabidas: hiates, Resolvido, para 
Malaga; Dez de Outubro, para Lisboa; rasca An- 
nunciação, para Lisboa. 

Mar bom. Vento NE. 
AVEIRO, 21. — Entrou o cahiquo portuguez 
Três Amigos; de Caminha em 2 dias, com milho. 

Vento NO, 

Hontem entraram mais, o hiate portuguez 
Tricano, do Porto em 1 dia, em lastro: rascas 
Victoria e Flor do Porto, também ambas do Porto 
em 1 dia, êm lastro. 

JDEM, 22. —Entradas : portuguezes, cahique 
Jesus e Gloria, da Figueira em dias; rasca 
Correio de Aveiro, hiate Luz do Dia; ambos do 
Porto em 1 dia, em lastro. 

Hontem 21 entrou mais a rasca 
Senhora da Ajuda, de Malhosinhos em 
lastro. 

IDEM, 23.—Não entrou nem sahiu embarcação 
alguma. E! 

Vento N. rijo e algum mar, 

FIGUEIRA, 21.—Entradas: porluguezes, hiates 
Esperança, de Vianna, com milho, Baptista, de 
Villa do Conde, em lastro, rasca Conceição Feliz, 
de Vianna, com milho. Sahidas: hiate portuguez 
Galarim, para S. Miguel, com varios generos ; 
rascas Conceição Estrella, para Lisboa, com ra- 
rios generos, Nova Sociedade, para o Porto, com 
pedra; baleira Nova Oliveira, com pedra; escuna 
hanoveriana Adelaide, para Noruega ; com sal. 

O mar está bom. 

Sonda da barra 3 metros e 75 centimetros. 

Fóra da barra nada se avista. 

IDEM, 22.— Entrou o cabique portuguez Senho- 
ra do Rosario, de Olhão, com pescaria. Sahidas: 
hiates Improviso, para Porto ; Rio Cavado, para 
Espozende : ambos com pedra. 

Mar um pouco agitado. Yento NO. 

IDEM, 23.—Sahidas. palhabote portuguez Ven- 
turoso, para a Terrá Nora, com sal; carreteiro 
Mau Vento, pata a Vieira, em lastro; hiate Maria 
José, para Lisboa, com varios generos ; 


Epa sua 
dias, em 


rascas, 


Amisade, para Lisbea, com varios generos; Con- 
ceição Subtil, para Vianna, com varios generos; 
cahique Senhora do Rosario, 
varios generos. 
barcação alguma 

0 


para Olhão, com 
Não entrou nem se avista em- 


mar Petá, bom Vento NNE. 


ão sohiu embarcação alguma. 
Mar bom. Vento NNE. E 
Entrou o cahique portuguez Villa 
o, de Caminha, com milho. 

Não sahiu embarcação alguma. 

Mar agitado. Vento variavel. 

IDEM, 23.—Entrou n rasca Maria Isabel, do 
Cominho, com milho, Sabiu o eahique Villa Nova 
do Portimão, para o Algarve, com milho, 

Mar regular. Vento N., tempo claro. 
SETUBAL, 21 — Não entrou ehibareação al- 
gums. Sokiu a bateira portugueza Conceição de 
Matia, para Lisboa, com carvão. 

Vento NO. 

IDEM, 22.—Entrou a bateira Joven Margarida, 
de Lisboa, com varios generos. Sahidas: galera 
portugueza Vasco da Gama, para o Rio de Janeiro, 
com sal; vapor inglez Arno, para Liverpool, com 
frucla ; briguc dinamarquez Christina, para Copen- 
hague, com sal; hiato porluguez Cruz 3.º, para 
o Porto, com sal. 

Vento NNO. 
IDEM, 23.—Não entrou embarcação alguma. 
Sahidas: brigue hamburguez Triton, para Altuna, 
com sal; barca russianna Pallas, para Wasa, com 
sal; bateira portugueza Estrella de Ovar, para 
Lisboa, com vinho; hiale portuguez Senhor dos 
Passos, para Lisboa, com carvão. 

Vento NO, 

FARO, 21. — Entradas : portuguezes, cahique 
do fera Mindello, do cruzeiro; vapor D. Luiz, 
do Lisboa, e mais portos de sua escalla, com 
teresés e passageiros; bote hespanhol S. Romão, 
de Ayamonte, vazio. Sahidas : falucho bespanhol 
Santo Antonio e Anguslias, para Ayamonte, com 
varios generos. 

Bon lempo. Vento NE. fresco. 

IDEM, 22. —Não entrou nem sahiu embureação 
alguma. 

IDEM, 23. Entradas , bote hespanhol S. Ma- 
lheus, de Ayamonte; cahique portuguoz S, João 
Baptista, da Figueira, com sal e madeira. Sahi- 
das: hiale portuguez Oliveira, pera Tavira, eom 
carga da praça; fálucho hespanhol Santo Antonio 
e Anguslias, para Ayamonte, comi oyos e batatas. 

Bom tempo. Vento ONO. 

V. R. DE SANTO ANTONIO, 21. —Não em- 
barcação alguma. Sahiu o palacho inglez Gleri- 
ray, para Livorpool, com mineral. 

O mar está bom. Tempo calmoso. 

IDEM, 22.—Entradas : inglezes: escunas Jes- 
ine, de Gibraltar em 3 dias, em lastro; Ellen 
nte em 18 dias, em lastro. 

Não sabiu nem se avista embarcação alguma. 
Mar um tanto agitado. O vento esteve SE. e 


IDEM, 23.—Não entrou nem sahiu embarcação 
alguma. | 

Mar bom. Vento variavel. 

TAVIRA 21.— Entradas: porluguczes dous vo- 
fes, ambos denominados Santo antonio e Almas, 
da ilha Christina, em lastro, Sahidas: portuguezes, 


»|os roles Santo Antonio e Almas, amhos para a ilha 


Christina, com alum fresco, 

Bom tempo. Vento variarel. 

Hontem de tarde sabia o cahique portuguez 
Jesus Maria José, para Lisboa, com vinho e alfar- 


roba. 

IDEM, 22.— Entradas; portuguezes, dois botes 
denominados Santo Antonio e Almas, da ilha 
Christina em lastro. Não sahiu embarcação alguma. 

Vento ESE. de manhã com alguma vaga na 
costa, de tarde SO. regular. 

EM, 23. — Não entrou embarcação alguma. 
Sabiu o bote portuguez Santo Antonio e Almas, 
para a ilha Christiha, com atum fresco. 

Bom lempo, O vento esteve USO. so. 
regulares. 


—Melegraplita electriéa. 


(Dirigido 4 Associação Commerdi 


LISBOA, 25 DE MAIO. 
ENTRADAS, 
ALGARVE, 20 horas. — Vapor D, Luiz, 
NEW-CASTLE, 21, dias, — Brigue norueg. Vi- 


PALERMO, ALICATA E GIBRALTAR, 17 dias 
— Vapor ing, Nicholes Wood. 
Não sahiu embarcação slguma. 
IDEM, 26. 
ENTRADAS. 
ANVENS, 6 dias.—Vapor pag. fr. Alegerie. 
ODESSA (por Malta e Gibraltar), 120 dias.— 
Barca austr. Dolra Maria. ' 
THEODORIA (por Constantinopla e Messina), 
74 dias.— Polaca sard. Duo Sorelle. 
MADEIRA, 2 e meio dias.—Vapor 
d'Athogui j 
BARCELONA (por Valencia Malaga e Cadiz), 
13 dias.—Vapor hesp Gaditana. Destina-se para 
Vigo e vem arribudo. 
SAHIDAS. 
OSTENDE,—Batca belg. Sophie Theodorine. 
LONDRES.— Vapor ing: Nicholes Wood, 


IDEM, 27. 
ENTRADAS. 


PORTO, 14 horas. —Vapor Lisboa. 
LONDRES, 13 dias.—Brigue-escuna Flor d'An- 


Visconde 


gra. 
* “ODESSA [por Constantinopla, Malta, Argel o 
Gibraltar), 21 dias —Vapor russ. Gunib 
BORDEA 3 dias.— Vapor pag. fr. Guiene. 
NEW-CASTLE, 23 dias.— Brigue norusg. Perlin. 
SAnIDAS. 
CRONSTAD? — Patacho hol. Tyeecoruelissen. 
NARRA DO PORTO, VIGO E SOUTHAMPTON.— 
Vapor pag. ing. Sultan, 
GIBRALTAR E MARSELIA,—Vaper paq. fr. 
Algerie 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


O VICE CONSUL DO BRAZIL E O MU- 
LATO FERNANDO. — Imprirhiu-se este opus- 
culo e vênde-se no livreiro Gonçalves Gui- 
mafães, na rua dos Caldeireiros n.º 9e 10. 


ANNUNCIOS. 


O estabelecimento de mad. Jaques, na rua 
do Almada n.º 197, continúa a lavar 
luvas de todas as côres com perfeição pelos 
preços de 80 rs. cada par. [1074] 


NTONIO d'Almeida Campos, tendo partido 

do Porto com precipitação, sem se des- 
pedir das pessoas de sua relação, pede que 
o desculpem, confessando-se agradecido a to- 
dos que o cumprimentaram. 


LUGA-SE desde já um armazem com gran= 

de tanoaria e agua de lotação de 280 
pipas, sito no Reimiro n.º 15, em Villa Nova : 
quem o pertender póde. dirigir-se 4 rua 
Fernandes Thomaz n.º 25. [1061] 


Pp UBLICOU-SE um novo formulario de co- 
zinha e copa. Vende-se no Porto na 

loja do livreiro José Gonçalves da Silva Gui- 

mares, rua dos Caldeireiros n.º 9 o 10. 
Preço 240 -.rs., brochura. [1063] 


GARRAFAS 


A rua dos Inglezes n.º 52 ha pa- 
ra vender garrafas de New-Caslle, 
1.º qualidade, por preço commodo. 


[872] 
ENDE-SE na freguezia de Ba r 
reitos, lugar do uma 


Casal, 


ad u 


po: adios com. e lima e rega, e 
terrenos do malto e pinheiros. Para se ver 
falla-se com o ill.”º sur, João Anacleto Gra- 
macho, na mesma freguezia, e para ajustar 
na rua de D. Pedro n.º 81, (727) 


Farinha americanasuperior 


em barricas, 
Re na Bateria do Terreiro 


n.º 12, 
(1617 


VENDA DE GADO 


aperfeiçoado e aclimatado 


no paiz. 
RAÇA DURHAM. 


IN tourojlde 4 annos, 
muito perfeito. - 

Um dito de 11 mezes, 

(ei Uma vacca favorita: 

Uma dita córa. 
Uma dita bella. 
Uma dita branca. 
Uma touta de € mezos. 
Uma dita de 7 ditos. 


RAÇA DURHAM — TURINA. 


Uma vacca com cria, «muito symetrica, 
Uma dita sem dita, dita dia. 


RAÇA 'TURINA. 


Uma vacta que está para ter cria. 

Uma dita com cria, > 

Mostram-se alguns typos Durham-bar- 
rosos, mas não se vendem. 

Tracta-se com Antonio Moreira, em Chm- 
panhã, na exploração agricola de Alfredo 
Allen. (957) 


Lousas para telhados 


A rua do 8, Francisco n.º 35 recebem= 
se ordens e pode-se vêr amostras de difle- 
rentes feitios e tamanhos de lousas para co- 
brir casas. Estas lousas que hoje se usam 
geralmente em Inglaterra, com grande appro- 
vação, são de muito mais bella appareneia 
que as telhas e tornam-se muito mais bara- 
tas em razão da sua longa duração. (1045) 
4j Sata uma propriedade de 

casas com um grande quintal 
com agua de poço, sita na rua 
Bella da Princezo n.º 142 a 146, e 
com sahida para a viella dos Congregados, 
tendo mais no fundo úma ilha com 4 casinhas, 
A casa é um pouco velha, porém o terreno é 
espaçoso (perto de 3 chãos de largura) para 
nova edificação. * 

No escriptorio do expediente d'este jor= 
nal se dão as competentes informação. 


LONAS PARA VELAME. 


RANDÃO & C.º, rua das Flores n.º 262, 
continúa a ter o deposito de lonas na- 
cionaes de superior qualidade : preços da fa- 
brica. (2451 


Nº rua de S. Chrispim n.º 49, ha para 


kingem, 


vender rastilhos proprios para pedreiras, 
(884) 


h 


“O COMMERCIO DO PORTO. 


EDITAL. | 


Antonio José Antunes Navarro, visconde de 
Lagoaça, cavalleiro da Ordem de Nosso Se- 
mhor Jesus Christo, e presidente da exe? 
camara municipal desta invicta cidade do 
Porto. 

AÇO saber : quo no dia 14 do proximo 
E futuro mez de junho, pelas 11 horas da 
manhã, andarão em praça para se arrema- 
tarem nos paços do concelho os rendimen- 
tos das seguintes propriedades, a saber. — La- 
meiro, situado dentro dos muros do Cemi- 
terio Publico, Prado do Repouso, — Terreno 
plantado de arvoredo, sito no largo da Po- 
Jícia, junto ao muro da cêrca das Religiosas 
de Santa Clara, — e terreno sito na esquina 
da rua Duque do Porto; estas arrematações 
serão pelo tempo de um annoque terá seu 
principio no dia de S. Miguel proximo futuro, 
e findará em outro igual dia do anno de 1861. 

Igualmente andarão em praça para se 
arrematarem os rendimentos das vertentes 
do tanque de fóra do Matadouro Publico de 
Paranhos, — os da fonte publica da rua Fir- 
meza,— e os do chafariz do Campo-pequeno, 
cujas arrematações serão por lempo da um 
anno, a contar desde o 1.º de julho proxi- 
mô, até 30 de junho de 1861. 

N'esta mesma occasião se arrematará lam- 
bem a conducção no carro funerario para 
os Cemiterios Publicos dos cadaveres dos 
follecidos nos Hospitaes Militar e Real de 
Santo Antonio, ele. Será esta arrematação 
igualmente por tempo de um anno, que prin- 
cipiará no 1º de julho proximo, e findará 
no dia 30 de junho do dito anno de 1861. 

As condições de todas estas arrematações 
estão patentes na secretaria da municipali- 
dade, a fim de serem examinadas pelos per- 
tendentes. E 

E para que chegue á noticia de todos, 
mandei aflixar este edital, e outros de igual 
theor, nos logares mais publicos e do estylo. 

Porto e Paços do Concelho, 25 de maio 
de 1860. — Domingos José Alves de Souza, 
Escrivão, o subscrevi. 

Visconde de Lagoaça, 
Presidente. 
[1083] - 


HEGOU de Lisboa um fa- 

bricante allemão de car- 

E ruagens, que tem uma linda 
americana para 4 pessoas a 

vender; é do mais moderno feitio ainda 
nunca visto no Porto,e preço muito com- 
modo. Demora-se sómente quatro dias no 
hotel dos Bons Amigos, praça de Carlos Al- 
berto n.º 85. (1080) 


Banco Mercantil Portuense 


Gerencia annuncia que a taxa para o des- 
conto das letras alé 3 mezes de praso 
fica sendo de hoje em diante a razão de 5 
por cento ao anno. 
Porto 28 de maio de 1860. 
Os gerentes, 
Carlos Francisco Monteiro 
o Steur, 


Qnindoi 


“rua da Reboleir ra nd 37, vende-se aguar- 
dente de cana, garrafas de 3 quarteirões, 
e cerveja ingleza engarrafada. [1077] 


MA senhora educada n'um convento de 
Provincia deseja acommodar-se n'uma 
casa para ensino de meninas, e administração 
domestica. A quem convier procure no 
Porto rua da Reboleira n.º 56. [1078] 


GARRAFAS. 


SPERA-SE a todo o momento o navio que 
E traz uma partida de garrafas de boa qua- 
lidade, que se venderão a 48200 da barca 
e a 48400 do armazem. 

Tomam-se- desde já as encommendas 
que se queiram, para o que se lracta na rua 
Nova dos Inglozes n.º 7. (1069) 


NTONIO José Guimarães, na qualidade de 
tutor dos filhos menores do fallecido Manoel 
Francisco dos Santos, avisa aus devedores 
daquele casal para que não paguem nem 
façam nenhuma transacção respeito a suas di- 
vidos com Gonçalo Pinto de Magalhãces, a 
quem fica cassada qualquer. procuração «que 
para esse fim tenha do annunciante. 
Porto 25 de maio do 1860. [1071] 


AZ ENDE-SE um forte piano che- 
gado ha pouco de Londres. 
Preço commodo Congostas n.º 37. 

(851) 


O genio do Christianismo 


POR 
MR. DE CHATEAUBRIAND. 


RADUCÇÃO de Camillo Castello Branco, re- 
vista por Augusto Soromenho, e adorna- 
da com dez gravuras em aço. 
Dois volumes, preço 18500 rs. 
Vende-se no Porto, em casa de Cruz 
Coutinho — editor, rua dos Caldeireiros, n.ºS 
14 e 15 (1073) 


OSE Fernandes Reis, julga ter agrado- 

cido pessoalmente a todas as pessuas 
quo lho fizeram a honra de o: visitar por 
occasião da chegada da noticia do fallecimen- 
to de seu irmão o snr. Arnaldo Fernandes 
Rois, fallecido em Pernambuco no dia 5 de 
abril ultimo; porém como póde ser que 
deixasse do cumprir com este dever de gra- 
tidão para com algumas pessoas (ainda que 
involuntariamente) o faz por este meio pro- 
testando a todas a sua eterna gratidão, por 
tantas provas de estima e consideração que 
recebeu. (1066) 
EPT oope eso fr vgunjo a sostinDe cn mage À Erpa AUT ÇO 


7 ENDEM-SE as propriedades de ca- 

sas com quintaes e agua, sitas em 
Vallongo na rua das Cruzinhas, que 
pertenceram a Thereza Ribeira, até 
ao dia 10 dejunho proximo. Se até esta data 
não se effectuar a stia venda proceder-se-ha 
ós suas arrematações n'este mesmo dia pe- 
las 9 horas da manhã nas mesmss proprio- 
dades. 

Tracta-so no. Porto praia de Ni 


FALLENCIA 
DE VIUVA ABREU, FILHOS & ANDRADE. 


S Administradores da massa falida “de 
Viuva Abreu, Filhos & Andrade pelo pre- 
sente annunciam que passados dez dias,a 
contar de hoje, procederão ás precizas dili- 
gencias para se realisar o dividendo da quan- 
tia que a massa produzio e se acha no Banco 
Commercial desta cidade. Fazem este an- 
nuncio para que qualquer pesson que ainda 
tenha reclamação a fazer por credito, a de- 
duza no praso annunciado, pois que a ligui- 
dação se fará por um só dividendo e pelos 
credores até agora verificados, a não appare- 
cer mais alguma reclamação. 

Porto 23 de maio de 1860. (1043 


ESDE 16 de maio correm pelo cartorio do 
escrivão da 1.º vara d'esta cidade, Se- 
guier, editos de 30 dias a chamar e citar 
todos os cred res e pessoas certas e incer- 
tas que se julguem com algum direito í 
quantia de 5:6008000 rs. depositada, preço 
por que Gaspar da Cunha Lima e Felix Per- 
nandes Torres & C.º compraram á commis- 
são liquidataria da Companhia Ceres o pre- 
dio e estabelecimento de moagem a vapor, 
na rua da Restauração, freguezia de Mas- 
sarellos, para que o deduzam ou durante 
os editos ou nos dez dias que hão-de ser 
assignados na audiencia de 19 de junho, 
sob a pena de lançamento para nunca mais 
o poderem fazer em juizo on fóra d'elle, e 
se julgar a propriedade e estabelecimento 
livres para os compradores. 
O sollicitadur — C. F. P. Felgueiras. 
(1085) 


FALLENCIA DE ANTONIO JOSE D'OLIVEIRA 
CURADOR fiscal provisorio convida os 
credores a reunirem-se no Tribunal do 
Commercio pelas 12 horas do dia 23 deju - 
nho designado pelo snr juiz commissario para 
a verificação de creditos e mais diligencias 


legaes 
Curador o sollicilndor — C. P. P. Fel- 
gueiras. (1086) 


FALLENCIA DE ANTONIO JOSÉ DE SOUZA 
0 Curador fiscal provisorio da massa convida 
todos os credores a reunirem-se no Tri- 
bunal do Commercio pelas 12 horas do dia 
13 de junho designado pelo snr. juiz com- 
missario para o reconhecimento de privile- 
gios reclamados e mais diligencios legaes. 

O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 
(1087) 


FALLENCIA J 
DE MANOEL JOAQUIM DE BESSA GUIMARÃES 
Administrador convida os credores a reu- 
nirem-se no Tribunal do Commercio pe- 
las 42 horas do dia 9 de junho designado 
pelo snr. juiz commissario para deliberarem 
sobre a venda por todo o preço dos bens si= 
tos na freguozia de Meixomil, julgado de Passos 
de Ferreira, a que não houve lançador é a 
das dividas activas. 
O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 
(1088) 


FALLENCIA DE JO) L 

2 ho 

dia 8 de junho, designado pelo snr. juiz 

commissario, no Tribunal do Commercio 

para a verificação e mais diligencias legnes. 
O curador — €. PF. P. Felgueiras. 

[4089] 


FALLENCIA DE JOSÉ DE ALMEIDA CARDOZO 
ID curadores fiscaes provisorios convidam 
os credores a reunirem-se no Tribunal 
do Commercio, pelas 12 horas do dia 6 de 
junho, designado pelo snr. juiz commissa- 
rio, para o reconhecimento de privilegios e 
mais diligencias legacs. ú 
O sollicitador — G. F. P. Felgueiras. 
(1090) 
FALLENCIA DE AUGUSTO DELAGE, 
Curador fiscal convida os credores a reu- 
nirem-se no Tribunal do Commercio, 
elas 12 horas do dia 5 de junho, designa- 
do pelo snr. juiz commissario, para o re- 
conhecimento de privilegios e mais diligen- 
cias legaes, 
O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 
- (1091) 


FALLENCIA DE LUIZ ANTONIO DA SILVA. 
Administrador convida os credores para 
se reunirem no Tribunal do Commercio, 

pelas 12 horas do dia 2 de junho, designa- 

do pelo snr. juiz commissario, para lhe con- 

cederem a escusa que pediu, e proceder á 

eleição de quem o substitua. (1092) 


FALLENCIA 

DE ANTONIO BARBOZA DE MATTOS. 
PpELAs 11 horas do dia 8 de junho, na 

rua do S. João n.º +03, se ha-de pro- 
ceder á arrematação judicial dos moveis, 
roupas c fazendas do estabelecinento do 
fallido e aluguer da casa até ao S. Miguel 
proximo; e se não se concluir no mesmo 
dia, continuar-se-ha no immediato, 9, ás 
mesmas horas. 

O sollicitador — G. FP. P. Felgueiras. 


(1093) 

PELO juizo de direito da 2.º vara 
Ea e cartorio do escrivão Vaz eorrem 
editos de 30 dias a chamar quem 

direito tenha a umas casas nobres, capella, 
arredores, largo e mais pertenças, e grande 
espaço de terreno, campo de sabugueiros, 
vinha de Funtão, casa, vinha de S Pedro, 
e vinha da Senhora da Graça, com todas as 
pertenças, aguas, minas e poços, tudo em S. 
Lourenço, freguezia do Lobrigos, concelho de 
Santa Martha, cujas propriedades comprou 
Luiz Vicente Gomes de Souza, desta cidade, 
ao dr. Francisco Ferreira Pinto Ozorio e sua 
mulher D. Maria Clementina Taveira de Ma- 
galhães Teixeira, do mesmo concelho, por 
escriptura publica; findo o refferido praso 
serão as mesmas propriedades julgadas li- 
vres ao comprador. (1060) 


PÃO CAMPECH 
Chamiço, Filho & Silva teem para ven- 
F. der pau campeche e pau amprello, am- 


oya 
no 80 o 81, (1087) 


bos de 1,º qualidade, a preços commodos, 
os do 1," qual À preços € [796] 


A rua do Breyner n.º 23 vende-se uma 
cabra com leito de raça hespanhola, 


[1072] 
RÉIS 9:000$000 
APPARICIO SAMPAIO 


ERÁ á venda na sua loja da rua das 


rente e seguintes, bilhetes a 68600, meios 
ditos a 38400, quartos a 18700 e cautellas 
de 500 e 250 réis, da presente loteria de 
Lisboa. (1041) 


Loteria de Lisboa. 


3.º EXTRACÇÃO DO 2.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO. 


ÚIQ 
REIS 9:0004000 

UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 
Flores n.º 1 e 2, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280, teem á venda bilhetes intei- 
ros, a 64600, meios ditos, a 38400, quartos, 
a 18700 cautellas de 500 reis, e 250 rs., 
i ão terá lugar no dia 4 de junho 
sfizem todas e quasquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das provincias, com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe. 

N. B. Os mesmos venderam 

na ultima loteria parte dos se- 
guintes premios em bilhete inteiro, meios, 
quartos, oitavos e cautelas de 500, e 250 
reis : 


N.º 10047 1:0008000 | N.º 1924 41008000 
9848 4008000 3777 1008000 
7488 3008000 4835 1008000 
8522 2008000 4829 1004000 
9911 2008000 8949 1008000 

(1040) 


= A UEM quizer comprar a 
grande quinta denomi- 
nada do Paço, com casos de habitação po- 
mares, terras de cultura e de matto, e la- 
meiros, e com mais um fôro de doze medi- 
das de milhão, sita no lugar de Vaguim do 
Monte da freguezia de Rio Tinto, falle com 
o snr. Joaquim José de Souza e Silva no es- 
criptorio do escrivão Lessa, largo da Trin- 


dade. (657) 
REAL D'AGUA 


OS CONTRATADORES DO REAL D'AGUA 
DO DISTRICTO DE BRAGA NO TRIENNIO DE 
1860 a 1863. 
AZEM publico que no dia5, 6 e7 de ju- 
nho na HOSPEDARIA DOS DOUS AMIGOS, 
BRAGA, sublocam, todos as co! 
celhos do respectivo districto. Todas as pes 
soas que pertenderem alguns concelhos, p 
derão comparecer nos indicados dios, mu 
das do fiadores idoneos, ou procurações 
dos mesmos com que devem garantir as 
condições dos concelhos que contratarem. 
N. B. Em seguida no dia 9 do mencio- 
nado junho na hospedaria da Joaninha, em 
Guimarães, soblocam-se alguns concelhos que 
ficarem mais proximos a esta cidade. 
(1037) 


O dia 30 do corrente mez e anno, 

por 9 horas da manhã, na pra- 
ca dos leilões, sita na rua do Al- 
mada n.º (j6, se ha-de proceder na arrema- 
tação de uma ilha com doze casinhas, sita 
na rua do Sol, para onde tem os n.º 93 
a 96, e para o lado do passeio das Fontai- 
nhas, 
andar, com um terreno para edificor outra 
propriedade, a cujas casas lhe pertence por 
este lado os n.º 40 a 15, avaliado tudo 
livre de encargos na quantia de 3:9008700 
rs., isto por execução promovida por João 
de Pinho, d'esta cidade, contra Manoel da 
Silva, da mesma, de que é escrivão da praça 
Vianna e da execução Magalhães. 

A propriedade acima comprehende oito 
chãos e pagam de'fôro á Santa Casa da Mi- 
sericordia 38900 rs. 

Porto 16 de maio de 1860. 

O procurador — José Antonio Gomes. 
(999) 


UEM quizer comprar uma propriedade de 
casas, falle na rua do Bomijardim n.º 591. 
(920) 


OSÉ Moreira da Silva Couto, na rua da 

Ferraria de Cima n.º 100, com sabida pa- 
ra o largo dos Loyos n.º 49, tem promptas 
á venda bombas de cobre para jardins ; as- 
sim como tem quasi promptas algumas de 
mão para incendios e montadas em rodas, 
iguaes ás que fez para Bragança, Guarda e 
Aveiro. (1064) 


Flores n.º 217 a 222, no dia 24 docor-| É 


tem duas moradas de casas de um[ 


FLOR D'ENXOFRE 
Bateria do Terreiro n.º 12 
= Chamiço Filho & Silva tem para vender 
8 flor d'enxofre em barricas.da mesma su- 
porior qualidade que tanta aceeitação encon- 
trou O anno passaio, (381) 


peNDEMSE ou alugam-se juntos 
ou separadamente cinco cumes 
d'armazens de lotação de 2596 pi- 
pas, todos unidos, dentro d'um espaçoso pa- 
teo, com bma casa pará escriptorio, tanoa- 
ria e mais um armazem de lotação de 284 
pipas, que se dá como segunda tanoaria, 
agua de bica, lanques e mais casas para ar- 
ranjo de serviço, reedificados e reparados 
ha muito pouco tempo, sitos na travessa do 
Choupéllo, em Villa Nova de Gaya. Do seu 
ajuste tracta-se com o procurador José An- 
tonio de Souza e Silva, rua de Cedofeita 
n.º 444, no Porto. - 41401) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


COMPANHIA 


RAZILEIRA. 


O vapor= PORTU- 
GAL, = sabirá im- 
preterivelmente de 
Lisboa no 1.º de 
junho proximo fu- 
turo, e d'alli seguirá 
ara os portos de 
ape PERNAMBUCO, BA- 
RIO DE JANEIRO. 
Para carga c passageiros tracta-se com 
o agente Justino Ferreira Pinto, Cima do 
Muro n.º 103, Porto, onde se acham as res- 
pectivas tabellas de preços e tractamentos. 
Esta companhia tenciona para o futuro 
fazer duas viagens mensaes com os vapores 
na carreira da ilha da Madeira, devondo ser 
as partidas : de Lisboa a 2 e 16,6 da Ma- 
deira a 9 e 23 de cada mez. 


REDUCÇÃO NAS PASSAGENS. 


BIA 


1.º camara 
Do Ré. De Prôa 
Pernambuco........... 1108000 1008000 
Bahia....... 1208000 1078000 
Rio de Janeiro «+ 1558000 1258000 


Esta companhia toma passagens a serem 
pagas o todo ou parte nos diversos portos 
do Brazil, conforme as condieções e ajustes 
que se fizerem com os agentes. [1025] 


Para Londres. 

O vapor inglez= 
STELLA, = capitão 
Edward Dixon, sahi- 


quarta feira 31 do 
corrente mez de maio, ás'9 horas da manhã. 

Quem quizer carregar ou ir de passa- 
gem dirija-se a A. Miller & C.º, rua Nova 
os Inglezes n.º 73. á (1084) 


-rá impeterivelmente |- 


Para 8. Petersburgo. 

SK A escuna dinamarqueza = TRI- 

» TON, = classificada no Lloyds 5/6 
? e de 96 toneladas, capitão F. 

F. Braudi, sabirá com brevidade. (815) 


Para New-York. 


gb O palhabote = EO, = de 163 


tonelladas, capitão José d'Almei- 
da, a sahir com brevidade. 


(816) 
liam Cook, 
Para 


Para Londres. j 
A escuna ingleza="MARY,=capitão 

Roberts, classificado noLloyds AÍ, 
sahe com toda à Ei: 


Para Glasgow. 
A éscona ingleza =ESTREMADU- 
RA, = de 90 toneladas, classifi- 
cada no Lloyds A, capitão Wil- 
(975) 


Bristol e Gloster. 
A escuna iugleza = ELIZA, = di 
96 toneladas, classificada no Lloyd 
A1, capitão Daniel Senkins. 

(976; 


wo 


Para Londres 


A escuna ingleza =GLANCE = AL 
no Lloyds e de 120 toneladas capi- 
tão Shelliff, sabe com toda a bre- - 


db 


vidade. 
Consignatario Carlos Coverley rua Nova 


dos Inglezes n.º 45. 


Para Barcellona. 


db brigue escuna = BALBINA, = 


receberá alguma carga. 
Torres & G.? 


Dirigir-se a Felix Fernandes de 
Para o Rio Grande do Sul 


(4050) 


(1051) 


A barca PAQUETE DO RIO 
Ey GRANDE, = classificada em 1.º 
classe, capitão Bento José de Al- 


Para Londres. 
O vapor inglez=IBERIA, 
= commandante Robert 
Kavanaugh, espera-se com 
brevidade para sahir outra 
vez para Londros até o dia 


10 de junho. 

Para carga o passageiros tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feserheerd Junior & 
€.º ou com Alexandre Miller & C.º, rua dos 
Inglezes n.º 73. (1046) 


Para Londres, New-lastle 
e Sunderland 


O brigue inglez = CICELY = 
ainda tem praça para alguma 
carga, para os dous ultimos 
portos. Os snrs. carregado- 
res terão a bondade de man- 
A dar carregar os vinhos para 
os mosmos a bordo. (941) 


Para Londres. 
O brigue inglez= ADVENTURE= 
E) a sabir com brevidade. 
(942) 
Para Bristol e Gloster. 
A escuna ingleza = ALARME, = 
Os snrs. carregadores terão a 


bondade de mandar os vinhos, 
para Gloster, a bordo. [944] 


Para Cork & Dublin 


EO A escuna ingleza = OPORTO, = 


capitão Laurence Wooloughan, 

tem a maior parte da carga prom- 

pla. [945] 
Para Hull 


(Pocando em algum porto do Canal que seja 
conveniente para os carregadores). 


Cruz & Alfredo, 
CABELLEIREIROS, 
- Largo dos Loyos n.º 36. 
ALÃO para cortar cabellos e pentear se- 
nhoras pelo professor Mr. Alfredo, cabel- 
leireiro ultimamente chegado de Pariz. 
Penteados de senhora, hindo pentear fóra, 


600 rs. : tambem se faz toda a obra em ca- 
bello. [1003] 


CONTOS AO FOGÃO. 


POR EMILIO SOUVESTRE. 

Vertidos em linguagem pelo traductor de — 
Um Philosopho nas aquas-furtadas. 
ENDE-SE por 600 réis nas livrarias dos 

snrs.: 

Cruz Coutinho, Caldeireiros n.º 14c 15. 

Jacintho A. P. da Silva, Hortas n.º 144, 

L. J. de Oliveira & C.º, Santo Antonio, 24 
(998) 


4 rua de S, Francisco n.º & continua 


a vender-so 9 muita pecroditada farinha 
MARANTA, nei [1062] 


gb O — WOODVILLE — estará aqui 


de volta brovemente, 
Ellerby and Mason, Hull. 

Consignalsrios À. Miller & €.º, rua dos 

Nova Inglezes n.º 73, 947) 


Pernambuco. 


Vai sabir com muita brevida- 
de o muito veleiro brigue 
== AMALIA 4.º, = pregado e 


meida, vai sahir com brevidade por ter o 
seu carregamento prompto. 
Ainda recebe alguma carga miuda e pas- 
sageiros, a pagar n'este ou n'aquelle, porto, 
e para os quaes offerece bons commodos é 
tractamento. Caixa Carlos Brandão, na rua 
das Taipas n.º 14. [983] 
Para o Rio de Janeiro. 
O 'patacho = ERMELINDA, = de 
4.º classe, capitão Sampaio, a 
Y sahir com muita brevidade por 
estar completo de carga : só re- 
cebe alguns passageiros, 

Trncta-se com os caixas Gomes & Fer- 
reira, na rua Novo de S. João, ou com os 
despachantes Daniel & Irmão, Cima do Muro 
n.º 101 e 10% E 1682] 

Para Pernambuco. 

Vai sahir com muita brevidade 

o brigue = PROMPTIDÃO 2.º, 

=de 1.º classe e murcha, pre- 
gado e forrado de cobre, capitio Manoel 
Frangisco dos Santos : recebe carga e pas- 
sageiros, a pagar n'este ou n'squelle porto, 
para os quaos dá bom tractamento e excol- 
lentes commodos. : 

Tracta-se com Joaquim Antonio dos 
Santos Andrade, rua de D. Pedro n.º 16. 

(1041) 
Para o Rio de Janeiro. 
A barca =SOPHIA,=capitão Dio- 
FE go Harris Alvarenga, sahirá c: 
muita brevidade. Tem exvellen- 
tes commodos para passageiros & recebe al- 
guma carga. : 

Caixa Joaquim José da Silva Junior, na 
rua da Esperança n.º 2. 

Precisa de facultativo. [828] 

Para a Bahia. 
Tem de sahir com pouca demora 
A obrigue = TROVADOR;=recebe 
Hortas n.º 4 


carga e conduz passageiros, tra- 
cla-se com Soares Irmão, rua das 
E sd (987) 


forrado“de cobre, capitão Jo- 
só de Souza Arnellas : quem 
no mesmo quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se -a Florindo José Teixeira de 
Carvalho, rua de D. Pedro n.º 99. 

' (842) 


Para o Rio de Janeiro 


A barca= MONTEIRO 2.º, = de 
E 4.º classe, sabirá com muila bre- 
vidade: para carga e passageiros, 
para os quaes tem os melhores commodos, 
trscta-se com José de Souza Monteiro e Sil- 
va,em Cima do Muro, junto ú ponte, n,º 4 


e 2, ou com Luiz Pergira Fermin n.º 19, 
2,00 z Perg mn (896) 


Para o Rio Grande do Sul 
A barca = ALLIANÇA, = de: 1.2 
FS classe, capitão Nunes, a ebegar 
do Rio Grande do Sul, voltará 
para o mesmo porto, tendo aqui muito pou- 
ca demora por ter seu carregamento e lu- 
gares de passageiros quasi completos. 

Pora o resto da carga e passageiros: 
aos quaes offerece excellentes commodos e 
tratamento, tracta-se com Eduardo da Costa 
Corrêa Leite, á rua de S. João Novo n.º 
36. (766). 

Para o Rio de Janeiro. 
Vai sahir com toda a brevidade 
por ter parte do carregamento, 
prompto a barca =PARECE IN-. 
CRIVEL= forrada de cobre, ca- 

pitão José Gomes da Silva : para o resto da 
carga e passageiros tracta-se com Henrique 
Augusto Leal, rua de S. Chrispim n.º 19, ow 
com o proprietario Antonio Barboza Leite, 
rua da Bon-Viagem n.º 37. 1564] 

ESPECTACULOS. 

a 2.º feira 28 de maio. 

S. JOÃO. — Empresa Nacional. — Em 
beneficio. — À 1.º representação n'este- thea- 
tro, da comedia-drama em 3 actos — 29, 
OU HONRA E GLORIA. — À scena-comica. 
pelos snrs. Abel o Pires — À SOMBRA DE 
1859. — 4's 8 horas. 

N. B. Os bilhetes passados para 
feira 24, teem entrada n'esta noite. 


quinta 


Responsavel M. S. Carqueja, 
“TT ENP, DO COMMERCIO DO PORTO. | 


Rua da Ferraria de Baixo n.º 108. 


